Correspondencia estrangeira |do. O soberano passará em Auxerre o dia 3|lhado e aniquilado, e a necessidade de uma | Lisbo 
de maio, e irá no dia seguinte a Macon que |reforma radical do pacto federal é ha muito|deu 
será a séde de um concurso agricola. No fim tempo reconhecida e proclamada por todos|se fa 


PARIZ 18 DE ABRIL DE 1866 


(Do correspondente particular do «Commercio 
| do Porto».) 


“As discussões do corpo legislativo sahiram 
emtim das generalidades para se prenderem 
com uma questão determinada. Depois da lei 
da agricultura veio a questão da marinha 
mercante, cujos debates tem sido muito ani- 
mados. Trata-se de muito mais do que de um 
interesse commercial, e a questão do poder 
naval da França está em jogo. Esta lei toca 
no principio da liberdade commercial procla- 
mado pelo governo de 1860, e depois aceitado 
pela camara. No seio da camara o livre cam- 

lo e O systema proteccionista acharam-se em 
frente um do outro. Invocou-se o nome do 
grande Colbert, mas é indubitavel que este 
eminente ministro de Luiz XIV não teria 
adoptado hoje, no seculo dezenove, os meios 
que poz em obra n'uma epocha em que a 
marinha mercante tinha tudo a crear. O gran- 
de Colbert tambem estabeleceu o corpo dos 
juizes de officio e o mestrado em artes; esta- 
elecew uns regulamentos que poderam ser 
uteis durante certo tempo, mas que tem pesa- 
do e pesam ainda sobre a nossa industria, ape- 
-zar dos esforços do governo imperial para al- 
Jiviar este peso. O projecto de lei que se dis- 
“cute no corpo legislativo é um grande pro- 
Jecto. Se não destróe todas as peias que se 
-oppõe à prosperidade da marinha mercante, 
não deixa de ser um grande passo para a li- 
berdade, e por conseguinte para a dilatação 
“dos negocios. Mas quem é que se inquieta 
hoje com a marinha mercante e com a ma- 
tricula maritima? 
A sessão legislativa vai ser prolongada 
até 15 de junho. Era de esperar. Os tres me- 
zes concedidos pela Constituição de 1852 às 
“sessões ordinarias nunca serão sufficientes pa- 
ra os trabalhos do corpo legislativo. A dis- 
«cussão da resposta ao discurso da coroa ea 
“do orçamento absorvem seis semanas, é pre- 
-eiso tempo para discutir as outras leis, mór- 
mente quando ha a resolver uma serie de ques- 
“tões como são as que preoccupam hoje a opi- 
nião publica. 
o) que convem assignalar é que nós atra- 
vessamos uma phase de transformação, e que 
“chegamos em França á completa liberdade dos 
negocios, pouco a pouco. E” o livre cambio 
que deu o signal da liberdade commercial. 
Vamos ver desapparecer os obstaculos que 
ainda se oppõe ao livre desenvolvimento da 
industria, Pertence a esse numero o privile- 
gio dos corretores, e breve desapparecerá : 
é uma questão de justiça e a sessão do corpo 
- legislativo não terminará antes d'isso. | 

“Continúa a fallar-se em mudanças minis- 
teriaes e na substituição do marquez de La 
“Valette no ministerio do interior. Diz-se que 
'8, exc.* passará para o ministerio dos nego- 
cios estrangeiros. E” uma grande decisão, 
porque o marquez é bem conhecido pelas suas 
ideias italianas e hostilidade contra a Aus- 
tria. O snr. de La Valette é da epocha politi- 
ca dos snrs, Thouvenel e Benedetti, e é 0 que 
confirma cada vez mais a supposição da sua 
mudança de pasta. 

“Tem decrescido em importancia os boatos 
de guerra, mas o mais triste d'estes rumores 
e destas complicações é a perturbação dos 
negocios. O movimento que impelle a bolsa é 
desordenado demais para que possa ser serio. 
A baixa tem chegado a algarismos que só te- 
riam justificação se a França estivesse invol- 
vida em pesada e perigosa guerra. Os porta- 
dores de titulos só teem uma coisa a fazer: é 
ver como a borrasca passa. A baixa actual 
tem de mais uma vantagem que é mostrar aos 
governos quanto o capital repugna ás aven- 
turas de guerra, e talvez contel-os nos seus 
impetos ambiciosos, A Itatia com os seus fun- 
dos a 53, 15 pensa poder impunemente ar- 
Xxemessar 0s seus exercitos sobre Veneza, e 
contribuir assim para o augmento do seu de- 
ficit ? No dia em que se aventurasse á lucta 
no quadrilatero, veria a que ruinoso preço se- 
ria preciso descer para contrahir novo empres- 
timo. O que sobre tudo penalisa na situação 
actual é ver que desastres podem surgir da 
Jonca temeridade: de um homem como con- 
de de Bismark, 
Tracta-se de fazer viajar o chefe do Esta- 


' 


“TRISTEZAS Á BEIRA-MAR 


M. PINHEIRO CHAGAS 


(Continuado do n.º 93) 


Não succedia o mesmo ao capitão Raivoso. 
O honrado veterano costumára-se ao conchêgo 
d'aquella casa, habituára-sé aos silenciosos se- 
rões, passados por elle a sós com Leonor na 
sombria sala da velha habitação, affeiçoára-se 
cada vez mais á sua gentil menina e nem remo- 
tamente concebia a ideia de que fosse possivel 
o separarem-se ou mesmo o intervir alguem 
n'aquella sua doce intimidade. O bom do ca- 
pitão Raivoso não suppunha que houvesse fe- 
licidade maior do que a de estar uma noute in- 
teira defronte de Leonor, cantarolando em vbz 
baixa: «Rataplão ! rataplão ! rataplão !» dis- 
pondo de um baralho de cartas para jogar a 
Paciencia e concentrando todas as suas facul- 
dades na solução do difficil problema de ali- 
nhar os naipes em seguida ao cadoz, trocando 
de vez em quando algumas palavras com a sua 
menina, sentindo chiar a agua na chaleira e 
deliciando-se primeiro com o aroma, depois 
com o sabor da ceia. Noute em que o padre 
Christiano viesse interromper o tite-á-tite já 
era marcada com tinta negra nos fastos do di- 
gno capitão. 

Imaginem o que elle sentiria, quando per- 
cebeu as manobras dos «leões» e quando pen- 
sou que Leonor podia casar com algum dos 
assaltantes. À impressão, que lhe produzira a 


noticia da marcha do conde de Bomfim para | dor serem pouco de inspirar sustos, não podé- 


, 4 4 
Torres-Vedras, fôra uma noticia agradavel em 
comparação da que sentira ao suppor por um 
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do mesmo mez o imperador irá, diz-se, ao/0s partidos, por todos os governos, sem mes- 


acampamento de Chalons. 


mo exceptuar os de Vienna e de Berlim. Ha 


a publicada no domingo, é precedida |que para o fim a que se propunha valeria m 


PREÇO DOS ANNUNCIOS | 


Annuncios e correspondencias, cada linha + . +. 40 réis 
Anuncios de subida do navio, cada um CUL Cro N. 94 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de bencficio 
bem como as publicações litterárias” 
rar pela manifestação da iniciativa particular, dous de se vasar das Tegiões atmosphericas no la- 


cissitudes 


industria da seda, desde o reinado dosnr. D. 


O principe da Dinamarca aínda aqui está. | dezoito annos o numero dos projectos de re-| Affonso 5.º até nossos dias, se fundamentam 


Gosta de Pariz e quer ver tudo e ter noticia forma, emanados ora da Prussia, ora da Aus- as razões 
de tudo. Esta curiosidade lisongeia-nos infini-|tria, ora dos Estados de segunda ordem, não |subsidiar 


tamente. 

Tambem está agora em Pariz o cardeal 
de Merode, e aqui passará quinze dias antes 
de ir á Belgica e de lá a Roma, onde tem con- 
tinuado a occupar uma posição de conside- 
ração. 

Falla-se muito em uma grande empreza 
commercial e industrial destinada a ligar ain- 
da mais estreitamente a França e a Inglater- 
ra: vem a ser um tunnel debaixo do canal 
da Mancha, projecto de que muitas vezes se 
tem tractado. Quatro operadores, sendo dous 
geometras e doismarinheiros,empregadosn'es- 
te projecto, acabam de chegar a Bolonha-so- 
bre-mar, para trabalharem ás ordens do snr. 
Thouré de Gamond na campanha de explora- 
ção necessaria para se dar comêço aos traba- 
lhos. Este sabio engenheiro trabalha ha mais 
de trinta annos n'este projecto, e tem inten- 
ção de apresentar as plantas em relevo do tun- 
nel sub-marinho na grande exposição de 1867, 
em condições de clareza capazes de conven- 
cer a todos da exequibilidade da obra. Diz-se 
que o author d'este magnifico estudo simpli- 
fica de uma maneira inesperada o modo de 
perfuração. Renuncia ao expediente dasilhe- 
tas facticias, e. opera a perfuração por qua- 
tro galerias ao mesmo tempo, das quaes a 
mais comprida: não excede dez kilometros. 
E' um projecto realmente monumental e é 
muito para desejar que seja levado a effeito. 
* —As noticias da Allemanha são um pou- 
co menos assustadoras. Parece que pela sua 
muita celeridade os embaraços tendem, se 
não a perder muito em gravidade, pelomenos 
a dar tempo largo para reflexões. Ha um 
mez parecia que os adversarios estavam sem- 
pre em vesperas de travar lucta, mas hoje 
metteram entre si o apagador da reforma fe- 
deral, e pode-se ter a certeza de que se con- 
summirá ainda muita tinta antes de ser der- 
ramada uma gota de sangue. Por agora é 
Munich o principal theatro da lucta diploma- 
tica das duas grandes potencias allemães, Ca- 
da uma d'ellas se esforça por attrahir aos seus 
projectos a Baviera. Ora, se não mentem in- 
formações que julgo exactas, o gabinete de 
Berlim alcançou por esse lado verdadeiras 
vantagens. Sem patentear ainda os meios, im- 
perfeitamente conhecidos, pelos quaes a Prus- 
sia quer reformar o pacto federal, jáo gover- 
no bávaro manifestou desejos de que esses 
meios fossem objecto de um exame serio e im- 
parcial. Se é verdade que a Saxonia e Wei- 
mar se pronunciaram no mesmo sentido, vê- 
se que snr. de Bismark não está tão desaju- 
dado na Allemanha como querem fazer crer 
osorgãos da Austria, e comprehende-se mui- 
to bem que, attendendo a esta divergencia 
de vistas manifestadas pelos Estados de se- 
gunda ordem, o gabinete de Vienna renun- 
ciasse a pedir à Dieta a mobilisação dos con- 
tngentes federaes contra a Prussia, | 

Tambem devo notar que, segundo. boas 
opiniões, o governo prussiano ainda.não res- 
pondeu á nota austriaca de 9 de abril, nota 
que sediz ser concebida em termos muito 
energicos e que parece ter excitado nas altas 
regiões prussianas vivissima irritação. 

À Constituição federal, tal como sahiu do 
congresso de Vienna, é uma má obra-olhada 
por qualquer face. E' um ponto em que todo 
o mundo está de acordo. Fez dos Estados me- 
dios e pequenos uns humildes satellites das 
duas grandes potencias; collocou a Prussia, 
que é mais allemã do que a Austria, em uma 
posição de inferioridade que tem dado logar a 
protestos e a conflictos diplomaticos continua- 
mente repetidos; creou, emfim, uma represen- 
tação central onde os povos não:são repre- 
sentados senão pelos seus soberanos, ou de- 
legados d'esses soberanos. A Dieta germani- 
ca, asssim organisada, não é na realidade se- 
não um fóco deintrigas sem fim, onde os in- 
teresses dynasticos fazem necessariamente 
perder de vista os interesses do povo. Cahiu, 
por conseguinte, em completo descredito. 
Mesmo a Prussiae a Austria teem-na humi- 


eee aan 


os 


instante a possibilidade do casamento de Leo- 
nor. | 
Todas as noutes entrava tremendo na sala, 
esperando ver algum dos lisboetas campeando 
todo ufano na sua querida cadeira de espaldar. 
Todas as noutes tinba um alegrão ao ver os 
seus receios desmentidos, mas a inquietação 
voltava sempre depois do primeiro jubilo. 

Essa inquietação traduzia-se em murmu- 
rios, que redobravam de intensidade, se por 
acaso era noute de serenata. Uma vez Leonor 
perguntou-lhe quem era essa gente, que tanta 
indignação lhe causava. Raivoso, assu-tadis- 
simo com a pergunta, balbuciou umã resposta 
inintelligivel, em que só se percebjam as pa- 
lavras: «Vadios!» «Biltres!» «Paisanas!» 
suprema injuria, tornada mais acerba pela ter- 
minação feminina. Leonor suppoz que os lis- 
boetas teriam zombado do forte da Ericeira e 
do seu intrepido commandante, e nunca mais 
tornou a exacerbar a bilis do seu velho amigo 
com essa pergunta indiscreta. 

Informados de tudo isto, supponham os 
leitores como ficaria o capitão Raivoso, quan- 
do dous pretendentes lhe vieram supplicar que 
advogasse a sua causa perante a requestada se- 
nhora. Esses dous pretendentes eram (credite, 
posteri !) o administrador e o boticario. Cada 
um d'elles tomára de parte o capitão e pedira- 
lhe que o favorecesse com o seu credito no es- 
pirito de Leonor. 

O capitão cahiu das nuvens, quando o ad- 
ministrador lhe communicou os seus projectos 
matrimoniaes, e ficou de boca aberta, quan- 
do o boticario lhe fez igual confidencia. Ape- 
sar dos quarenta e tantos annos do administra- 


ra Raivoso deixar de estremecer, mas dissi- 
pou-se-lhe o medo, quando o boticario entrou 


tem sido de menos de sete. Os Estados peque- 
nos magoados pelo seu papel de comparsas es- 
forçavam-se sobretudo, por uma união inti- 
ma, a formarem na Confederação uma  ter- 
ceira potencia, capaz de luctar com as outras 
duas. Entre todos esses projectos, só dous, 
formulados pela Prussia em 1863, correspon- 


deram até certo ponto aos desejos dos povos| 


allemães. | 

Na actual combinação, habilmente dirigi- 
da em odio á Austria pelo snr. de Bismark, 
o povo allemão será investido do direito de 
dar a si mesmo uma constituição federal, o 
que equivale a estabelecer abertamente álem- 
Rheno os principios democraticos. Mas ouça- 


se agora a noticia mais importante. No di-| ção 


zer de uma correspondencia ingleza, o repre- 
sentante da França em Berlim declarou que 
o pacto federal sendo obra das potencias eu- 
ropêas, não podia ser retocado sem interven- 


ção das mesmas. -Esta declaração abriria, pois, | 


as portas a um congresso, e dos congressos 
não podem resultar senão soluções pacificas, 
Aceitemos o agouro. 

De mais, comprehende-se que a questão 
entra na via diplomatica, e que as notas e 
contra-notas sobre a reunião de um parla- 
mento germanico e sobre as condições da sua 
eleição, abrem porta a grandes dilações e a 
probabilidades de paz. | prog 


zer à Dieta para a mobilisação dos contingen- 
tes federaes. Tudo faz suppor que a questão 
dos armamentos terá breve uma solução sa- 
tisfactoria em consequencia de negociações 
confidenciaes do gabinete de Vienna com.o 
de Berlim. A solução consiste em um des- 
armamento reciproco simultaneo. 

Seja como fôr, trabalha-se com muita acti- 
vidade no armamento das fortalezas. Em 
Kotzel os fossos já estão cheios de agua, cor- 
taram-se arvores que ornavam os baluartes e 
reductos, substituiram-se por peças, e prote- 
geram-se com barricadas todas as avenidas da 
fortaleza. A guarnição tem sido aquartelada 
em casamatas, 

Em toda a Prussia vão as cousas pelo 
mesmo caminho, mas a Austria é menos fan- 
farrona. Em primeiro lugar conta com a Alle- 
manha,e a opinião occupa-se hoje com um des- 
pacho do snr. de Beust, ministro da Saxo- 
nia, que. repelle as pretenções da Prussia 
quanto á Dieta federal,e que justifica a actual 
organisação federal «las immerecidas censu- 
ras de que é objecto da parte d'esta potencia, 

De resto ninguem crê em um rompimento 
álem do Rheno, O «Nazional-verein» pronun- 
ciou-se pela união com a Prussia das forças 
militares dos ducados, e contra a incorporação 
pela força. O projecto do snr. de Bismark, 
tão ridiculisado pelos seus adversarios, tido 
na conta de comedia pelas folhas de Vienna, 


|terá, pois, a honra de cortar uma questão que 


dava ares de não acabar e ameaçava com com- 


plicações embaraçadissimas. 


(Pot falta de espaço deixamo 
resto d'esta correspondencia. ) 


Béxépicr HENRY RévoiL, 


Ss para imanhã 


- 


“Sericultura 


Osnr, ministro dasobraspublicas, commer- 
cio e industria apresentou na sessão do dia 21 
da camara dos snrs. deputados, uma importan- 
te proposta de lei authorisando o governoa con- 
ceder o subsidio annual de 5:0005000 réis, 
e por cinco annos sómente, a uma empreza 
que se obrigue durante aquelle periodo a dar 
o maior impulso possivel á industriasericola, já 
promovendo e incitando acreação das melhores 
castas de amoreiras, já propagandoas “mais 
apuradas raças de sirgho, já estabelecendo 
sirgharias modelos, já finalmente fundando of. 
ficinas exemplares da preparação do fio de 
seda. 

Esta proposta, de que os leitores Já tem 
conhecimento pela nossa correspondencia de 


CET O Rem os cornos a rreeicera 


em scena. O capitão mostrou n'esta espinhosa 
circumstancia rara habilidade estratepica e 
consummado tacto politico. Em vez de optar 
por qualquer dos pretendentes e de o favore- 
cer á custa do outro, resolveu favorecel-os a 
ambos, de fórma que nenhum tivesse razão de 
queixa nem elle tambem, porque, não podendo 
Leonor casar com os dous ao mesmo tem 0, O 
unico expediente que' tinha para satisfazer 0 
imparcial capitão era não casar nem com um 
nem com outro. Ficava da mesma fórma pro- 
vada a habilidade com que Raivoso advogára 
as causas dos seus dous clientes. 

Não foram necessarias tantas subtilezas. 
Apenas o capitão expoz os desejos do admi- 
nistrador e do boticario, Leonor soltou uma 
sonora gargalhada, primeira e unica que lhe 
sahiu dos labios depois da partida de Magda- 
lena. Ficou Raivoso pulando de contente, mas, 
fiel ao papel que adoptára, mostrou-se compun- 
gido (bypocrita !) e quiz insistir. Um «Não di- 
ga tolices, capitão!» proferido seccamente veio 
interromper-lhe o capcioso arrazoado e entor- 
nar-lhe na alma torrentes de alegria. 

Passava-se isto na casa de jantar, ás onze 
horas da manhã. Sahiu logo Raivoso, sabo- 
reando de antemão o maligno prazer de com- 
municar a desagradavel noticia aos dous vete- 


ranos namorados. Deparou-lh'osem breve uma 
fada maliciosa. 


Ão passar pela sala, deu com os olhos no 
boticario, que punha o chapéu em cima de uma 
cadeira e tentava debalde abotoar uma luva 
monstruosa. Quando o capitão se dirigia para 
elle com uma cara de pezames, assomou á por- 
ta a esguia figura do administrador, entalado 
n'uma casaca preta e precedido por umas bo- 
tas de polimento monumentaes, que avança- 
vam em vedetas, explorando o terreno, uma 


na, 


” . à E pe. op H | Es » * al! 
A Austria adiou a prpposta que devia fa-| paras  merosos teares, e como remate d'esta la 


por que o governo entendeu dever-se 
a empreza que dér impulso efficaz 
à sericultura. 
- Como seja de bastante interesse o conhe- 
cimento d'este docamento em seguida o pu- 
licamos : 


A culfura da seda introduzida pelos arabes na | 


Hespanha, já no principio do seculo XIII florescia 
em algumas terras de Traz os Montes. 

. No reinado de D. Affonso V foi este monarcha 
solicitado em côrtes para que, 4 imitação do que fa- 
Ziam os mouros em Granada, promovesseeficazmen- 
te aquella utilissima cultura, ao que El-Rei accedeu, 
promulgando diversas providencias, tendentes a 
propagar a plantação de amoreiras. 

o tempo de D. Pedro II esob o patriotico im- 
pulso do conde da Ericeira, D. Luiz de Menezes, foi 
que a cultura da seda attingiu as proporções de 
verdadeira industria, incitaândo-se não só à planta- 
ção do amoreirase a creação do sirgo, mas estabele- 
cendo-se tambem no reino às primeiras fabricas de 
fiação e tecidos de seda. 

No reinado de D. João V ainda se fizeram al- 
Euns esforços, mas estereis, para restaurar a obra 
decahida do conde da Ericeira, 

D. José I viu, quando já pendia para o tumulo, 
coroada do mais brilhante exito a vigorosa iniciati- 
va do seu primeiro ministro, exercida sobre a cultt- 
ra daseda. Sem duvida o marquez de iPombal, no 
longo periodo da sua notavel administração, consa- 
Erou parte da sua energica actividade ao desenvol- 
vimento de tão vantajosa industria, fazendo-a per- 
correr, em toda a sua escala, os estadios progressi- 
vos domais admiravel aperfeiçoamento. - 5 

Importaram-se muitos milhares de plantas de 

amoreiras, crearam-se extensos viveiros d'ellas,fun- 


daram-se amplos sirgarios, assentaram-se por todo 


oração monumental, estabeleceu-se sobre solidas 
bases a real fabrica das sedas, ou, como lhe chama- 
Vão proprio marquez, o real collegio de manufactu- 
ras nacionaes. 

A quéda deste insigne estadista abalou pelos 
fundamentos a sua obra predilecta. No tempo de D. 
Maria I ainda Martinho de Mello intentou pôr-lhe 
escoras, instigado de Turim pelo esclarecido minis- 
tro n'essa córte, D. Rodrigo de Souza Coutinho. 

Commetteu-se a inspecção de todos os estabe- 
lecimentos de sericultura ao italiano Bifhgnandi, à 
vinda do qual se seguiu a da familia piemonteza dos 
Arnands, que montaram em Chacim uma fabrica de 
fiação de seda, além de ontras oficinas regidas pe- 
los estatutos para as escolas de fiação de seda e fila- 
torio de Traz os Montes, approvados por decreto de 
30 de julho de 1788. . 

Quando no principio deste seculo a industria 
da seda se principiava a reanimar, excitada pelo 
extremado zelo de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
já então ministro da corôa e depois conde de Linha- 
res, sobreveiu a funesta invasão das tropas fran- 
cezas. No meio de tão deploravel calamidade pu- 
blica, a sericultura teve a sorte de muitas outras 
industrias, que ou não poderam resistir ás causas 
da sua destruição, ou ficaram sem vigor para se 
desenvolverem e aperfeiçoarem. 

A realfabrica das sedas, estabelecida ao Rato, 
ainda se manteve estacionaria ou decadente até que 
foi extincta em 1834. » | 

Este rapido esboço historico é um sabio docu- 
mento da experiencia, que tem em si aprova de algu- 
mas verdades, unico fructo que podemos aproveitar 
do que nos deixaram os nossos antepassados 

Prova-se por elle primeiramente que a indus- 
tria da seda acompanhou sempre as manifestações 
do zelo e actividade das administraçõ s que mais 
sinceramente se interessayam pelo bem da patria; 
em segundo lugar attesta que em Portugal existem 
todas as condições favoraveis para a cultura da seda; 
e finalmente patenteia os erros commettidos e o ca- 
minho que hoje se deve seguir para os evitar. 

Sem duvida, actualmente seria tão grave erro 
voltar ao systema dos regimentos, dos privilegios e 
das administrações por conta do estado, como esqui- 
var-se o governo a secundar e esclarecer pelos meios 
que aconselham as verdadeiras doutrinas economicas, 
os esforços tremulos e inscientes da activ dade par- 
ticular. 

Uma triste calamidade veio reflectir em Portu- 
gal effeitos inversos da sua natureza, porque aprou- 
ve á Divina Providencia preservar até hoje os nos- 
sos sirgos da perniciosa epizootia, que os tem acom- 
mettido nos centros da sua maior creação. 

Esta circumstancia trouxe ao paiz alguns espe- 
culadores estrangeiros, que principiando por comprar 
a semente, negociaram depois o casulo e.a seda em 
rama para exportar, e já alguns d'elles, assentando 
apparelhos proprios, se occupam da sua fiação. 

" - Não tem o governo assistido impassivamente a 
este esperançoso movimento; pelo contrario tem au- 
xiliado a iniciativa dos particulares, quando elles 
directa ou indirectamente pedem a sua legitima 
cooperação. | 

Assim é que pela repartição competente se ha 
distribuido gratuitamente aos que:a solicitam a me- 
lhor casta da semente de amoreiras, e grande copia 
de'plantas d'estas arvores, que produzindo na sua 
preciosa folhagem o sustento dos sirgos, são, por as- 
sim dizer, a materia prima da industria sericola, 

Não era por certo da intenção do governo limi- 
tar a sua acção ao ponto indicado, mas entendeu elle 
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boa toeza adiante do magro vulto do funccio- 
nario. | 

Estava travesso n'esse dia o capitão Rai- 
voso, travesso como uma creança o bom do 
velhote! Passou-lhe pela mente uma ideia ex- 
travagante e logo tratou de a pôr em execu- 

0. 
iz — Meus senhores, disse, fólgo de os encon- 
trar. À exc.”* snr.º D. Leonor, agradecendo- 
lhes muito a honra quelhe fizeram, recusa as 
propostas matrimoniaes, que vv. ss.ºº, por meu 
intermedio, lhe dirigiram. 

Segunduo vêem, o nosso capitão arredon- 
dára o discurso, como um verdadeiro diplo- 
mata. Mas os dous pretendentes nem fizeram 
caso dos primores de estylo do capitão e pres- 
taram até uma attenção secundaria ao desen- 
gano, que lhes cortava pela raiz as suas espe- 
ranças. Estavam entretidos a contemplarem- 
se mutuamente com o mais desdenhoso es- 

anto. 

— Pois o senhor!.. exclamou o boticario, 
apontando com o dedo para o seu rival. 


— Pois o senhor !.. exclamou o adminis- 
trador, imitando-lhe o gesto. 

Estas reticencias resumiam em si uma allu- 
vião de satyras. Epilogou-as uma gargalhada 
ironica de cada um d'elles. 

Logo o boticario se offendeu com o riso do 
administrador. Pegou no chapéu e exclamou, 
dirigindo-se para a porta : 

— Caturra pretencioso ! 

— Jarreta! resmungou o administrador. 

— Por isso é que nós somos assim gover- 
nados! 


m interessante relatorio em que depois de 
zer uma breve mas clara resenha das vi- 


anticipar-se a provocal-a. 
Assim aconteceu, porque ultimamente foi sub- 


por que tem passado em Portugal a |mettida 4 sua consideração a proposta de uma em- 


preza, que apesar de modesta, não deixa de ser muito 
aceitavel e promettedora. 

- Propõe-se a é a organisar uma compa- 
nhia, que tem por objecto promover a sericultura, 
empregando para esse fim os seguintes meios : 

1.º Propagar as melhores castas de amoreiras, 
e as mais apuradas raças de sirgo, vulgarisando si- 


multaneamente os methodos mais aperfeiçoados da d 


sua creação; : 

2.º Difiundir o ensino da fiação da seda, pelos 
processos da pequena industria, mais vantajosos.j 
À empreza solicita apenas a subvenção annu 
de 5:0003000 réis, durante o espaço de cinco annos. 

Não se decidiu o governo a foca da proposta, 
que 
reflectir se nas circumstancias da fazenda publica, 
em harmonia com os bons principios economicos, e à 
luz da experiencia, que sobre este assumpto derra- 
ma à historia da sericultura em Portugal, mais con- 
viria prestar auxilio à modesta empreza de que se 
tracta, ou deixal-a entregue a ei mesma, para dar 
lugar a outra mais arrojada, que se proponha a esta- 
belecer a grande industria sericultora. | 

Já se vê que o governo, sem descrer das van- 
tagens da grande industria, e sem se despedir de a 
patrocin r, por todos os meios, que de si rasoavel- 
mente dependam, se persuade que, desde já, faz um 
bom serviço ao paiz submettendo & vossa approva- 
ção a E qd de lei: 

Artigo 1.º E" o governo authorisado a conceder 
8000 réis, cinco annos 


o subsídio annual de 5:000 | 
empreza, que se obrigue durante 


sómente, a uma 
aquelle periodo: 

1.º A eo e incitar com a aus n de 
premios e plantas gratuitas, a creação das melhores 
cats de SEnBRefras” PRP REE E | 

2.º À propagar as mais apuradas raças de sirgo, 
fornecendo aos creadores uma determinada quanti- 
dade de sementes, pelo seu custo; | asso 

3º À estabelecer trinta pequenas sirgarias, que 
sirvam de modelo aos creadores, em trinta aldeias 
diferentes. ? 


paração do fio de seda, ensinando gratuitamente os 
processos da pequena industria ; diaria 
9.º Finalmente a fornecer, pelo preço do seu cus- 
to, e sem reserva alguma de privilegio, as machinas 
aperfoiçoadas da preparação do fio de seda. 

. -S Uimico O governo, se assim 0 julgar neçessa- 
rio, nomeará um commissario para fiscalisar a exe- 
cução das disposições d'esta lei, remunerando aquel- 
le serviço com uma gratificação, paga pela secção 
8. do artigo 17.º do capitulo 8.º do orçamento do 
ministerio das obras publicas, commercio e industria. 

Art. 2.º Ficao governo igualmente authorisado 
a ceder à empreza de que se tracta, por tempo limi- 
tado e mediante as Cr que se deverão esti- 
pular, o edifício da antiga fabrica de seda de Chacim 
e suas pertenças. ' es 

Art. 3.º O governo dará conta ás cortes do uso 
que fizer das referidas authorisações. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação contrária. 

Ministerio das obras publicas, commercio é in- 
dustria, 21 de abril de 1866. —Conde de Castro— 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, 


TER TERES cor 
PARTE OFFICIAL 


synopse da parte omcial do Diario de 


Lisboa n.º'9% de 25 de abril 
PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
Decreto encarr do interinamente o snr, vis” 
conde da Praia (Grande de Macau da pasta dos ne- 
gocios da guerra, vaga pelo fallecimento do snr. 
Salvador de Oliveira Pinto da França. 


MINISTERIO DO REINO 


o 

Relação das pessoas agraciadas com mercês ho- 
norificas por diplomas do mez de fevereiro ultimo, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECULESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria approvanda a distribuição de 15:0408 
pelas fabricas das igrejas pobres, proposta pela bul- 
la da junta da cruzada na sua consulta de 81 de 
março. 

— Consulta da junta da bulla a que se refere a 
portaria antecedente, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, nos dias 9e 11 de junho proximo, de fó- 
o impostos em propriedades sitas no districto de 
eja, 

À — Aviso de que, tendo o consul portuguez em 
Valparaiso protestado contra a declaração feita pelo 
commandante da esquadra hespanhola no Pacifico 
de que consideraria contrabando de gubrra o carvão 
de pedra das minas do Chile, o governo de8S.M. C. 
ordenára ao referido commandante que modificasse 
aquela medida no sentido de que unicamente seja 
considerado como contrabando de guerra o carvão 
de pedra procedente das ditas minas e destinado aos 
navios inimigos. ! | 


—— 


Tempo. -—No momento em que traça- 
mos estas linhas entre bocejos pertinazes, que 
n'esta mesma occasião estão de certo acom- 


mettendo tambem o leitor, prefazem-se 8 ho- 
ras em que nem um só instante tem cessado 


gação ! tornou o boticario do limiar da porta 
com solemne desprêso. 

— Não fazia nada de mais, se fosse estudar 
pharmacopêa ! bradou o administrador, ven- 
do sumir-se o adversario. 

— O senhor o que é, é um tyranno! bra- 
miu lá do fundo da escada a voz do pharma- 
ceutico. 

— O" snr. Silva, não me chame tyranno! 
berrou o administrador, sahindo atraz d'elle 
e meneando o chapéu com gestos indignados. 

Raivoso ria a bom rir, e, esfregando as 
mãos de contente, fôra-se pôr 4 janella para 
presencear a continuação da scena, quando 
sentiu por traz d'elle a voz de Leonor, que per- 
guntava : 

— O que é isto? 

— Olhe! respondeu Raivoso, apontando 
para os dous velhotes, que sahiam um atraz do 
outro, conservando entre si uma certa distan- 
cia, e gesticulando e fallando com animação. 

De vez em quando o boticario parava, e, 
voltando-se para traz, dirigia alguma invecti- 
va ao seu companheiro de infortunio. O admi- 
nistrador logo parava tambem com toda a pru- 
dencia e respondia meneando furiosamente a 
bengala. Depois continuava a marcha, até que 
a interrompesse nova expansão da bilis do 
pharmacopola, O sol batia-lhes de chapa no 
rosto e affogueava lh'o, fazendo encarniçado 
o rubor, quo a excitação da disputa produ- 
zira. 

— Coitados ! exclamou Leonor, sorrindo- 
se; que discordias eu fui fazer ! Parece-me que 
os vejo dispostos a virem ás mãos ! 

— Pouco se perdia, redarguiu estouvada- 


— E os freguezes na botica á espera das |mente o capitão, se elles quebrassem a cara 


drogas . 


— Era melhor que fosse estudar a sua obri- 


um ao outro ! O administrador nunca faz caso 
dos meus officios e o boticario é um cão, que me 


“gedo 
que é 
(doras promessas de bom 


em substancia acabo de expor, senão depois de |. 


4º A fundar tres officinas exemplares da pre-|. 


das ruas uma torrente de agua pluvial 
o mais solemne desmentido ás embai- 
| tempo, afiançadas 
pela primavera no quente sol de ha dias. 
Não menos chuvosa esteve a noute que 
precedeu estas 8 horas de dia carregado e 
abundante de agua. Desde a meia noute até 
ás es mpfi as interrupções de chuveiro 
à chuveiro distanceavam-se 
uradouros. ken 6-6 ae 
A atmosphera acha-se ainda de tal modo 
sombria, que a regular por tal indício, omau 
tempo não está para terminar tão cedo. 
-Asylo da Infancia Desvalida.— 
Foi proposto, porém não chegou a ser resol- 
vido, na sessão da exc.ma camara que hontem 
teve lugar, q aforamento do terreno destina- 
do à construcção de um novo edificio para o 
Asylo da Infancia Desvalida, aforamento que 
o snr. governador civil sollicitára da corpo- 
ração municipal, conforme hontem noticiámos. 
Tendo fallado sobre este assumpto varios 
snrs, vereadores, resolveu-se que uma com- 
missão, que ficou composta dos snrs. Raymun- 
do Joaquim Martins, Augusto Pinto Moreira 
da Costa e Thomaz Joaquim Dias, de accor- 
do com a junta dasobras, désse o seu 
sobre se se devia ou não aforar o terreno pa- 
ra o fim que se pretendia, havendo-o uma 
das camaras transactas comprado para apro- 


veitar um manancial de “que vai para 
differentes pontos da cidade, e não se saben- 
do desde já se a construcção da casa para o 


asylo prejudicará o citado manancial. 
Depois d'esta commissão dar o seu parecer, 
é que a exc,ma camara deliberará sobre a pre- 


tenção do aforamento, 
Melhoramentos ma barra do 


- 


Porto. Partiu recentemente para Lisboa, 
tivos ame- 


portador de diversos trabalhos: 
horamentos na barra do Douro, "o snr. Ma- 


noel Affonso Espergueira, que se achava en- 
carregado de pioao gls quturdis necessarios 
no sentido de facilitar a navegação n'aquella 
dificilparagem. 

Segundo o plano dos melhoramentos es- 
tudados e propostos pelo snr. E eira, 
será a entrada da barra facilitada por dous 
murosde supporte, construidos n'uma e n'outra 
margem partindo o damargem esquerda desde 
S. Payo até 4 extrema do Cabedelo, n'uma 
extensão de 100 metros aproximadamente, 
e o segundo, isto é, o da margem direita, des- 
dea Cantareira até ás pedras de Felgueiras. 
Na extremidade d'este, junto ás pedras assim 
denominadas, será collocado um pharolim. 

A extensão entre estes dous paredões é de 
cerca de 300 metros. p mt 

Às pedras que se julgarem impeditivas da 
passagem dos navios, serão quebradas até 5 
metros de profnndidade abaixo do nivel da 
agua em maré vasa, 

Junto a S. Payo,o monte do Cabedello, 
fronteiro ao sitio denominado das «Dezoito 
Braças» será cortado em parte a fim de tor- 
nar menos impetuosa a corrente do rio, que 
quebrando-se na sinuosidade feita pelo mon- 
te refoge para o lado opposto com violencia é 
oferece assim uma dificuldade á navegação 
desde ahi até onde a corrente se espraia e 
perde a força. fair 

- São estas, segundo nos informam, as ba- 
ses em que assentam os diversos melhora- 
mentos que o snr. Espregueira estudou com 
relação á barra do Douro, e que agora vão 
ser submettidos 4 approvação do governo. 

Eschola de ensino mutuo.—Fal- 
lando ha tempos dos cursos nocturnos que a 
authoridade superior do districto projectava 
estabelecer nas capitaes dos concelhos de 
que este se compõe, dissemos que segundo 
nos constava, a aula de ensino mutuo, esta- 
belecida nas Carmelitas, ia soffrer alguma re- 
forma, no sentido de eleval-a ás condições 
de melhoramento em que é para desejar se- 
ja collocada uma instituição d'estas. 

Efectivamente as obras a que se anda pro- 
cedendo no antigo deposito Pim para 
onde a dita aula vae ser mudada, estão mui- 
to adiantadas, havendo-se já dado as com- 
petentes ordens a fim de se proceder á ca- 
nalisação do gaz it a illuminação do cur- 
so nocturno que alli se projecta. 

Além d'este, segundo nos informam, ha- 
verá outro de dia, destinado aos individuos 


E e 


leva cincoenta por cento, quando me rebate os 
recibos ! eh 

— Pois o capitão rebate os recibos? per- 
guntou Leonor espantada. 

Raivoso fizera-se vermelho até á raiz dos 
cabellos,mal proferira irreflectidamente a mal- 
aventurada palavra. Foi balbuciando que res- 
pondeu : 

— Então, minha menina, os tempos vão tão 
maus ! 

— Mas eu é que não quero semelhante 
cousa ! Não tenho eu aminha bolsa á sua dis- 
posição ? Ora torne, continuou ella graciosa- 
mente, torne, que eu lhe direi! 

— Mas, minha menina. ,. balbuciou o ca- 
pitão. 

— Eu posso fazer isto ao meu noivo, tor- 
nou Leonor, sorrindo-se, e parece-me que, se 
chegar a casar, não é senão com o capitão Rai- 
voso. 

— Ah! ah! respondeuo bom do veterano, 
esfregando as mãos; então é que eu fazia pé de 
alferes ! 

E desatou a rir como um perdido do bom 
dicto, que se abalançára a proferir, e que lhe 
parecia a phrase mais chistosa, que sahira ha 
muito tempo de labios de homem. 

Mas Leonor cahira ontra vez na sua pro- 
funda melancolia. Fôra sentar-se ao pé de uma 
janella que deitava para o mar e cravava 08 
olhos pidmi na amplidão. O cadaver tive- 
ra um instante de vida galvanica, mas o tumu- 
lo reclamára os seus diroitos e Leonor voltá- 


ra 4 sua gelida immobilidade. 
(Conti 
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ama mulher em tamanho natu- 
E mi-nua, tendo ao lado um genio, que 
4º va um pomo. Às figuras são gracio- 
OD mo trabalho de arte é de primeira or- 
“a justifica o gosto é conhecimentos de 
é 


4 - tando 


E casáirda ceia, que foi na mesma sala 
 qoeiago serviu na ultima «soirée», via- 
O ella estatua de marmore feita por 
E niotti, distincto esculptor italiano, À 
 aropresentava uma nympha, estava nua 


4“. 
Velo 


“para cima,e na parta inferior admi- 
Dimsse as roupagens, que estão executadas 
hadmiravel perfeição. 

0 baile começou ás 9 horas da noute e 
hou ás O horas e 1 quarto da manhã. 
Dançou-se muito e a festa esteve esplen- 


a 
qui 


is das 2 horas foi servida a cela. 
duas mezas reaes. 
-M. a Rainha sentaram-se:— Ao 


Depo 
Bonve 
ma de de | 
f, direito de S. M. o ministro de Inglater- 
“o lado esquerdo o ministro de Italia. Se- 
m-se a este a snr.“ condessa de Rio Maior 
Faria, o snr. conde de Santa Maria, 

ks condessa de Castro, 6 snr. Infante D. 
Erusto; w'snr.*duqueza de Palmella, o snr. 
Fio de. Saldanha, e a snr.* condessa da 
que dé 


RA o» | 

A" meza de El-Rei sentaram-se:— Ao la- 
Inireito a esposa do ministro de Hespanha, 
Equerda a esposa do ministro de Ttalia.Se- 
fim-sê à esta senhora o snr. conde de Cas- 
fa enr.* duqueza da Terceira,o snr. Aguiar 
idente do conselho de ministros, a snr.º 
Imeza de Saldanha, o ministro de Italia, e à 
Es condessa de Penafiel. 

|s mezas tiveram presidentes como no 
20 . . «e 

o baile e estes foram assim divididos; 
lr. marquez da Fronteira coma snr. con- 
Es de Souza Coutinho, o snr.- Fontes Pe- 
fm de Mello cem a snr.* D. Gabriella de 
ag, osnr. marquez de Subserra com à 
EEmarqueza de Souza Holstein, o snr. con- 
lo Linhates com a snr.* condessa de Vil. 
fal, o snr. marquez de Sabugoza com a 
condessa de Ficalho, o snr. marquez de 
a Holstein com a snr.* D, Margarida To- 
, D. Luiz Mascarenhas com a snr.* con- 
ka de Val de Reis, o snr. Sergio com à 
E? viscondessa de Ásseca, o snr. visconde 
[Lançada com a snr.* D. Maria Thereza dé 
Exarenhas aia do snr. infante D. Affonso. 

FA ceia consistiu dos seguintes manjares: 
Ingeawriz, Consommé, Petits patés de cerf, 
leis dh pádinê s aux truffes, Filets de 
is frite, Croquettes de pommes de terre, 
Epa “oe Dinde et per- 


“apresentado na camara dos deputados ainda | 
esta semana, 


Hontem na commissão de fazenda come- 
çou a discussão da proposta do governo para 
ser authorisado a ficar com as 750 acções da 
sociedade do palacio de crystal portuense, 
que ainda estão por passar. 

Houve divergencia sobre a forma é mo- 
do de se effectuar o pensamento do governo 
não se tomando decisão alguma, 

Já se falla em prorogação das camaras 
por mais 10 dias. O boato é crivel. 

O snr. conselheiro Lopes e Vasconcellos, 
que estava em perigo de vida, já está melhor 
é os medicos tem esperanças de o salvar. 

Continuou hoje o julgamento: dos reda- 
ctores e proprietarios do jornal burlesco «Lu- 
cifer». Depozeram hoje as seguintes testemu- 
nhas: Antonio Pereira de Castro, Thomaz 
Maria Bessone, Libanio Ribeiro da Silva, 
Achilles Fontana, Manoel Brun Bittencourt 
e Mello e Joaquim Martins Leitão e outros. 

Foram lidos os depoimentos das seguintes 
testemunhas: Antonio Gomes, Francisco Go- 
mes Pinto, Antonio Joaquim da Costa Junior, 
e José Ribeiro da Silva Junior. 

O tribunal tem estado constantemente 
cheio e parece que a curiosidade do publico 


augmenta de dia para dia, 


Não assisti aos depoimentos das testemu- 
nhas de hoje; mas ouvi dizer que os mais in- 
teressantes foram os dos snrs. Thomaz Maria 
Bessone e Bittencourt, aquelle insinuando que 
por detraz dos redactores do «Lucifer» esta- 
va uma pessoa collocada em alta posição e que 
estava indisposta com os snrs, duques de 
Palmella, e este que é procurador do snr.mar- 
quez de Vianna revelando tudo quanto se ti- 
nha passado nas entrevistas que teve com o 
réu Guedes. 

“Os quatro réos estão sentados em um ban- 
co de pau. Defronte dos réos Guedes e Pinto 
Coelho está uma meza cheia de papeis e estes 
dous accusados estão continuamente a tomar 
apontamentos. Guedes interrompe-se muitas 
vezes de escrever para conferenciar com o 
seu advogado. Os outros dous accusados Sil- 
veira e Gonzaga mostram-se indifferentes ao 
que se passa no tribunal. | 

O jury tem sempre mostrado a maior at- 
tenção a tudo quanto setem passado qaldana 
dos jurados teem tomado apontamentos. Den- 
tro da teia do tribunal estão as testemunhas 
que já depozeram, mas que, segundo uma or- 
dem dada pelo juiz na primeira audiencia,teem 
de comparecer até ao fim do negocio. Muitas 
das testemunhas são pessoas da corte, que esti- 
veram hontem no baile. Os leitores, que sabem 


r 


a que horas acabou a festa, hão-de fazer ideia 


da grande massada que tiveram aquelles ca- 


Ainda para a indagação da verdade elle teste- 
munha procurou encontrar-se com Silveira, e conse- 
uindo-o, n'uma conferencia em casa d'aquelle, por 
m alcançou de Silveira dizer-lhe que não acredita- 
va na existencia de tal carta do snr. Reise Vascon= 
cellos; que soubera que a carta mostrada aos ofã- 
ciaes da guarda municipal era uma d'elle Guedes 
ao enr. Reise Vasconcellos pedindo-lhe apontamen- 
tos para à questão do snr. duque, o mesmo que'o sr. 
Rodrigues, do governo civil, aconselhara; e que, por 
fim tambem o snr. Bessone fora procurar o snr. du- 
que, e se mostrara indignado de que se presumisse 
capaz o snr. conselheiro Reis e Vasconcellos de com- 
metter ofeio ucto que se lhe imputava. 
| Assim era opinião d'elle testemunha que tudo 
isto era forjado por Guedes. Não conhecia dos réus 
senão Silveira e Guedes; e emquanto a Gonzaga nun- 
cao viu, nem cousa alguma sabe d'elle. 
Ouvi que fôra assignada em Madrid, no 


dia 21, uma convenção entre Portugal e Hes- 


panha, estabelecendo as attribuições dos res-| 


pectivos agentes consulares, e os direitos civis 
dos subditos das duas nacionalidades residen- 
tes nos dous paizes. | 

No dia 29 do corrente ha recepção no Pa- 
ço da Ajuda, por ser o anniversario da outhor- 
ga da Carta Constitucional. 

O «Diario» publica despachos antigos e 
um annuncio de licenças prorogadas à diver- 
sos empregados judiciarios. | 

Mv. . 


EXTERIOR 


7, Folhas de Madrid de 24, de Bruxellas de 
al. 

Os telegrammas que publicam as folhas 
de Madrid do correio de hoje, já nos foram 
transmittidos pela agencia Havas. Dispensa- 
mo-nos por isso de os reproduzir novamente. 


TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Madrid 26 ás 10 horas da manhã 


PARIZ 25.-— Confirma-se anoticia 
de grandes armamentos no Veneto.. 


O jornal «A Italia» affirma que no| = 


relatorio da commissão financeira se 
proporá um imposto de 8 p. e. sobre 
os bens moveis, assim como medidas 
para reduzir o deficit a 50 milhões. 


"PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 


nosso publico agradecimento. 


|Iqueosseus productos oceuparem em quanto 


BARCA RESTAURAÇÃO 


NºS abaixo assignados, passageiros da bar- 


ca «Restauração» na sua ultima viagem! 


do Maranhão para esta cidade, vimos por este 
modo testimunhar a nossa gratidão aos il[.mºº 


snrs. José Francisco dos Reis e J. oaquim Gue-| 


des Ferreira, oficiaes do mesmo navio pelas 
maneiras aflaveis e muitos obsequios que du- 
rante a viagem sempre nos dispensaram, o 
que os tornam credores de todo o elogio e do 


Porto, 4 de abrilde 1866. 
Francisco de Miranda Lima 
Marcellino de Azevedo Ramos 
Antonio da Silva Alves Monteiro 
D. Rosa Maria de Jesus 
José Caetano da Silva. 
(1796) 


” Palacio de Orystal 


N2o tendo sido até ao presente procura- 
dos alguns objectos sorteados, a direcção 
novamente previne a todas as pessoas que-te- 
nham bilhetes premiados, os venham apre- 
sentar dentro do praso de dez dias, para re- 
ceberem Os respectivos premios. | 


Porto, 26 de abril de 1866. (1792) 


Exposição Internacional 
| Portugueza 

JA direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense previne attodos os snrs. 
expositores tanto nacionaes como estrangei- 
ros que ainda não retiraram os productos que 
tiveram expostos para que os venham retirar 
até o dia 8 do proximo mez de maio, na certe- 
za que os productos estrangeiros que até essa 
data não forem reclamados serão depositados 
nos armazens da alfandega por conta e risco 
de seus donos e os expositores nacionaes fica- 
rão sujeitos a pagarem aluguer do espaço 


não forem retirados. 


Porto, 26 de abril de 1866. (1793). 


Que! perdesse uma acção do Banco Com- 
mercial, dirija-se a João Maria da Costa| 
e Pinho, na rua das Flores n.º 194. 


| (179%) 

PORTA DO SOL | 
HOTEL E RESTAURANTE | 
29—Rua de Santo Antonio do Penedo—29 


pe este hotel montado com as reque-| 


ridas commodidades para receber hospe- 
des, par? O que tem quartos com vistas pará 
um dos mais bellos panoramas da cidade, e es- 


Ro oo, pita ig valheiros, pois deviam estar hoje no tribunal |y E Ep salas para 0 serviço interior. 
frielles frittes—Hure de sangher, Patél o toras! Ao bica dd o No salão Restaurante é o serviço feito 
its, Mayonnaise de langouste. — Petits LEE APR DR Asi de per go É L. enem e RARO ita eee ROTA ie 
| : es, Petits gateaux savarins, Briquets | COTreSP ondencia-de:ante-hontem pouco expli- A hi st ; pe qd Ss Ss pd Ga 1 EMA EA | 
, rato ge DO do « |cito relativamente ao depoimento do snr. ease r Achard peso e lins E Os hospedes segundo a sua vontade, po- 
ts à la Dauphine, Meringues à la crê 2 gu LE, 
“Gelée macedoine à Vorange Casal Ribeiro no processo do «Lucifer» e co-| gem, pelo traductor de um Philosopko dem ser servidos por lista, ou pagarem diaria- 
as Ancaaededsi TE ia ne aca- | MO O que s. exc,* disse tem bastante impor-|' nas Águas Furtadas, 1 vol...... .. 500 » [mente sendo o preço desde 500 réis até 25000 
a is das 6 horas t 4 tantia pela luz que lança n'aquelle negocio, NESTE eo e por Camillo Cas- e réis. 
5 O iouve úia re novas: com a devida venia transcrevo este depoimen- g Re na morta, pela : Garante-se o serviço e o aceio. 
|Repetiu-se a amarça» das portas, de que to do «Diario de Noticias» : marqueza de Montemerli, (D. Maria | PORTO 
outro diva UUEtrIDeNO Ea PRESA AA E O snr. conselheiro José Maria do Casal Ribeiro,| Soares Albergaria), traducção de A. | E(1794): 
“abraça PS Ação depoz não ter conhecimento neghum particular dos|. Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... 400 . ND LA Os 
siste em. estar uma be nhora sentada tendo | factos que se dizem passados com os snrs. José Lou-/O segredo do id asd PORTA DO SOL 
IT. pelho na mão e designar o cavalheiro com | renço da a e qsinra E viana Fa outubro de Ps. o: .. E: reverse , 
tem dancar pass : 1864 ouviu dizer que do «Lucife»se fazia meio para , ] utor Negro, por 
E Ad à dE eram rede oi Ri j apanhar dinheiro. O facto de que a bcolitnente ti-| Camillo Castello Branco, 1 vol...... 500 » RESTAURANTE 
RR ad cisão; | que à nha conhecimento não se referia a estes, mas sim a | Vinte horas de liteira, porCa- — 129—Rua de Santo Antonio do Penedo—29 
hora em vez de passar o lênço por cima |outro sobre que no processo depozera, reportando-se |  millo Castello Branco, 1 vol........ 500 » RIP AS 7 s fe; bbad 
| espelho, entregava uns pratos pequenos de [hoje áquelle depoimento. Até 1864 sómente sabia o | À ultima dona de S. Nicolau, ” T Fa às quintas-feiras, sanpagus é do- 
ia que-offerecia aos cavalheiros com quem que constava pela voz publica; pouco lia esse jornal,| por Arnaldo Gama, 1 grosso vol..., 600 » mingos emuitas outras iguarias. 
E mieria dancar e estes quando a senhora | Mas era sua opinião ser elle um meio de especula- Um motim ha cem annos,2*. | sis (1795) 
e cd g saga 4 ção pelas pessoas no mesmo interessadas. Em outu- | edição, por Arnaldo Gama, 1 vol,... 60 «| mm 
plgava seguiam tocando os taes pratinhos. o de 1864 foi prncurado pelo snr. duque de Pal-|Lucta de Gigantes, por Camillo Petroleo refinado | 
Não houve concerto, mas em compensa-| mella para negocio em que o mesmo snr. duque se| Castello Branco, 1 vol............. 500 >» "a | 
odançou-se muto mais do que na «soirée» dizia interessado, e como sen amigo não se podia re- : r A 45300 CADA ALMUDE 
65 d'este mez corrente. cusar á conferencia, Foi ao/seupalacio;.e disse-lho Vendem-se no Porto no escriptorio d'es.| Rua dos Inglezes, 82, e Santo Antonio, 18 | 
. BI Re; no oi o snr. duque, que já por tres vezes fôr e te jornal, Viuva Moré, e nas principaes livrarias; e ? 7 1791 
bi-hei dançou uma contradança com à €S-|no «Lucifer», e procurára então saber se atraz da|em Lisboa nas dos snrs. A, M. Pereira, e Campos ( ) 


à doministro d'Italia, uns lanceiros com |redacção do «Lucifer» se occultava algum seu ini- 
IEposa do ministro de Hespanha, uma polka | migo, commettendo esto negocio à policia, que lhe 
masnr.* condessa de Penafiel e o «cotil-|dera vagas informações. Em vista d'isto elle teste- 


“Sa II ER ad ; munha encarregou-se do negocio conjunctamente 
|» com a esposa do ministro d'Ttalia. com os snrg. Sá Nogueira, visconde da Lançada e 


8. M. a Rainha dançou com os ministros | Rodrigues, do governo civil; sendo n'esta repartição 
ltalia e de Hespanha, duque de Palmella, | que se aprasou a conferencia. | n'es- 
indes de Penafiel, de Ficalho e de Lumiares, ta occasião os réus Guedes e Silveira. 


“é O primeiro hesitou em fazer declarações com 
Bo «cotillon» com o conde da Torre. receio de que ellas prejudicassem o processo do «Lu- 


“ASenhora infanta D. Izabel Maria não |eifer», pendente por abuso de liberdade de impren- 
Ia esta «soirée», como finha ido na ultima |sa; mas a este Seengrio foi inpgpi sao pelo nr. 
ie houve. O principe - real não appareceu duque de Palmella, demonstrando-lhe que estas in- 


ad ; dagações nada tinham com aquelle processo, Então 
| salas, em consequencia dese achar algu- | gisse Guedes ter sido chamado a casa do snr. Reis 
já cousa incommodado. 


4 e Vasconcellos—casa que descreveu, presume a tes- 
El-Rei o Senhor D. Fernando esteve no |temunha que com exactidão, pois ano até a elle 
: pr A casa . exc 

e, porém, creio, que não dançou. testemunha não frequentava a e s. exc.* Disse 


a ? - : mais Guedes que o gnr. Reis e Vasconcellos lhe déra 
« | Eram 6 horas e El-Rei que tinha visto a | pessa QcABiRa aquelles apontamentos; e que fôra 


irano seu relogio abriu de par em par uma|tambem acompanhado pelo co-réu, Silveira; ao que: 
8 janellas, suprehendendo a todos os con-| este acudiu que acompanhára Guedes, mas não en- 


lados, que muito longe estavam de suppor trára na casa do mesmo snr. Reis e Vasconcellos. 
cs b) o 


a : N'isto parecia não afirmar Silveira as declarações 
le Já era dia claro, tão agradavelmente SC | que Guedes então estava fazendo. Os apontamentos 
fissava as horas no palacio real! de Guedes já tinham precedentemente sido entre- 


Às pessoas que tiveram à honra de ser|gues ao snr. duque de Palmella, e este os havia re- 
Povidadas para o baile de hontem foram pou- conhecido. 


| mais ot 1 nué | Depois succedeu que o snr. Bessone se mostrou 
+ ie OPTA SAE so RE SPD, Sujo desgostoso de que n'aquelle jernal se tivessem pu- 
Estincção no baile ultimo, accrescendo Os | picado aquellas calumniosas asserções contra o enr. 


fts. Anselmo Braamcamp, Mendes Leal e sua duque, e pediu que alli se evitasse a continuação 
Bposa, o snr. Cazal Ribeiro que já levava a|d'ellas. Lembrou o sur. Rodrigues (do governo ci-! 


à- ; - | vil) n'aquella conferencia, ser conveniente colher 
: Sa ; de Chat q ado [e ha praça foi novos esclarecimentos do sor. conselheiro Reise Vas- 
Coviado, o ministro de Inglaterra sua €S-| concellos sobre o assumpto, para esclarecimento da 


Sie os membros da legação e a legação de | verdade. Constou depois quero snr, Lobato Pires 
espanha. |dissera ao snr. conde de Paraty, que aquelles arti- 


“As «toilettes» que mêéreceram mais repa- gos contra .a casa Palmella eram do snr. Reis e Vas- 


j E . 4 concellos, e que assim o ouvira dizer ao snr, Dias e 
k ela gua elegancia, bom gosto ou riqueza |Ojiveira, que tambem o onvira do snr. D. Polycar- 
Úram as das seguintes senhoras: 


| - |po, tenente da guarda municipal. Ng 
“AdeS.M.a rainha. O vestido era de se- ear d'aquella conti alggp aid 
m br: : viduos, o nr. duque disse a-elle testemunha como 
da oo pinto a Re E sds aquelles apontamentos, e os factos pela policia cho- 
A maG ABR SIEOSAS JAD Bescoço trazia garam ao seu conhecimento; que o snr. Reis e Vas- 
"4, um collar de ouro muito simples e ol concellos fôra procurado por Guedes, dizendo este 
enteado era tambem muito singello; a dajter aquelles artigos, e mostrando desejos de que se 
nr. duqueza da Terceira, que era muito | lhe désse alguma cousa para os retirar da impren- 


Dronr: . mar (a sa, em vista do que o mesmo conselheiro Reis e Vas- 
Fopriada, à sua. idade o estado consistia em concellos fôra a Cintra narrar tudo ao mesmo duque, 


Sido de seda «brochés roxv; a da sar.*du- | repellindo este a proposição de dar dinheiro para tal 
lleza de Palmella era branco e azul. S. ex.º| fim. Soube-se depois que o snr. visconde dn Lança- 
azia um admiravel collar de perolas e cada da se dirigira ão DT. Bessone, eestejtambem disse- 


m ' ra que os artigos provinham do snr. Reis e Vas- 
ftdos brincos era feito de uma perolla de no: concellos, não se sabe porém se esta asserção era 


Ryel grandeza; a da snr.* marqueza de Sou-|efreito das asseverações de Guedes. 
à Holstein era côr de rosa com magnificas N'essa occasião tambem o snr. duque ga 
indas, na cabeça e no pescoço viam-se bel. | tou a cópia de uns artigos que recebera por mão do 


5 dia : it : snr. Lobato Pires, acompanhados da cópia de uma 
E diamantes; a dasnr.* D. Luiza da Cunha carta que enviava os artigos, dizendo-se n'esta que 


fabranco muito singello mas muito elegante; | se pagaria a inserção d'estes, e de outra carta ao 
Va snr.* D. Marianna da Cunha era azul; | mesmo Pires, assignada por Pinto Coelho e Xavier 
enr.* condessa de Penafiel era de setim | da Silva, dizendo que taes artigos se não publica- 


Ar : : A : riam, visto elle Pires ser amigo do snr. duque de 
co com enfeites de setim côr de rosa cla- Palmella, embora a redacção do «Lucifer» perdesse 


); à da snr.* marqueza de Tagliacarne eral com a falta d'aquella publicação. Seguiu-se o exa- 
8 azul, trazendo perolas no penteado; a dalme dea letra dos Ashigue ge não parsoas com a do 
à : : : [ s: o reconhecer-se que os 
DE» condessa de Lumiares era branco com |SDr. Reis e Vasconcellos; o reconhece que 


No - à anontamentos então enviados eram desconexos; e re- 
pp dsunda saia branca orlada de ouro e bar o sor. duque de Palmella uma carta de Xavier 
ph e ouro, 


da Silva para fazer revellações sobre o assumpto; 
“Confirmo a noticia que dei hontem de ter|do que Lobato Pires se encarregou, apresentando de 


o nomeado conselheir oiaia minuta de uma carta ao mesmo Holt Eee 
À o de Estado o snr.|P fFerente da que este recebera, a qual devia ter sido 


Ntonio Maria Fontes Pereira de Mello. S. dil 
Ro,* rec b | ] ao o mi = = = o 

E ebeu hontem, no baile, das proprias Procuraram depois os cavalheiros commissiona- 
tos de El-Rei, o decreto da nomeação. dos ao snr. tenente D. Polycarpo e ao snr. capitão 
* Liste despacho tem feito muita bulha e é|Castro da guarda premia doa contiaga que 
| AR a que dizia o 
vave que a opposição se occupe d'elle. Guedes mostrára uma carta q 


01 hoje 4 réci - , ] e Vasconcellos, enviando apontamentos para & ques- 
J Teu ARO .r — à RÃ PL x E 
leando a rd assignatura O decreto No-| tão com o snr. duque; e estes olhciaes narraram o ca 


A conselheiro Antonio Ricardo so, dizendo que Guedes, na oceasião que ia acompa- 
Eça, digno intendente d'esse porto, vice-al- |nhado de Silveira, lhes RE e pp farão Maridos 
Hrante da ar , rando ser d'aquelle snr. conselheiro; mas imqueri 
e. por di Ro lugar Anna cumpria As. sobre a letra da carta, afirmou osnr. capitão Castro 
: reto de antiguidade. - | ser de uma letra bonita e ingleza, o que não combi- 
Pera-se que o contracto Debrousse seja 'na com a do snr. conselheiro Reis e Vasconcellos. 


Junior, na rua Augusta. 
Os snrs. livreiros tem o seguinte 
eompras que fizerem: 


De 10 a 19 exemplares..........«- 10 porcento. 
De 20 a 49 io da Dn Je 


De 50 para cima SN 20 | 


E IO GG dO. a Ea —— 
A Biblia Sagrada 
POR 

Fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento 
AHIRAM as folhas 159 e 160 d'esta excellente 
obra, a mais util e necessaria a todas as classes 
da sociedade. Assigna-se no Porto na typographia 
da Revista, rua do Correio n.º 86. (1790) - 


Versos de F. Gomes de Amorim 


CANTOS MATUTINOS 


ENDEM-SE no Porto, na livraria de Fonseca, 
rua de D. Pedro, 114. 
(1738) 


Preço—700 réis. 
ESPECTACULOS 
Sabbado 28 de abril 


SALAO de concertos do Palacio de Crystal. — 
Concerto dos violinistas N. M. Ribas e A, Marques 
Pinto em que tomam parte por obsequio os snrs. 
Landeau, Holly, Miguel Angelo, Soler, e o distincto 
diletantti J. Soares Meirelles. — As 8 e um quarto. 

Preço geral—600 réis 

Os bilhetes acham-se 4 venda no armazem de 
musica do snr. José de Mello Abreu. 

Às pessoas que se apresentarem com bilhete te- 
rão entrada nos jardins desde as 7 e meia. 


“ANNINCIOS 


DECLARAÇÃO 


post Domingues Simões declara que oppoz 
4 sentença que lhe declarou aberta a fal- 
lencia, embargos que se acham pendentes e 
que a arrematação annunciada tem por fim 
evitar a corrupção das fazendas e é feita sem 
prejuizo dos mesmos embargos. | 

O sollicitador—C. F'. Pinto Felgueiras. 


benefício nas 


(1798) 
ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
(189) 
M Cedofeita n.º 230 ven- 
de-se um bello cavallo rus- 
so de 49 pollegadas. 
(1752) 
Caixões para vinho 
A rua das Taipasn.º 81, vendem-se cai- 
te ré y xões de duzia, para vinho engarrafado, 
utada por elle Xavier da Silva. ao preço de 170 réis por caixão, sendo pre- 
gados e postos em casa do comprador. 
(1535) 
Uma linda vivenda 


a pretender falle na mesma. (1561) 


ENDE-SE em Villa Nova de Gaya, no lu- 
gar das Regadas, ao pé da barreira do Cas- 
tello, com grande quintal, agua de poço e com 
lindas vistas para o Palacio de Crystal. Quem 


2 DD 


util alimento na convalescença das doenças 


graves, Deposito no Porto, À, J. de Araujo, 


praça do Bolhão n.º 331 a 333. (2950) 


11) VE 3. RIVIERE 
BOLS DE MATICO ex - pharmaceu- 
tico dos bospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.—Injecção de Matico, 3 fr.o frasco. 

Deposito geral na Pharmacia allemda, 

rua de la Chaussée-d'Antio, 68, Paris. 


(531) 


AROPE PEITORAL 
CONTRA X JAMES, legalmente 


Ã à FO NR 28 authorisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
único tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro. | (2956) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
co modo de Montevideu 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


1.º qualidade,por 459gr ammas... 120 réis 
Quam levar de 4kil. para cima da- 

se-lhe por cada 459 grammas.... 110 » 
2.º dita,por 459 grammas ...... 110 » 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 

se-lhe por cada 459 grammas. .. 100 » 
3.º dita azeda de agua e sal,por 459 

grammas ... «veces: pracasos 120 » 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 

se-lho por459 grammas..... + HO » 
4. dita biscouto de chá, por 459 

grammas. ..cccereeres messes 120 » 
Quem levar de 4 kil: para cima da- 

se-lhe por cada 459 grammas... 100 » 
5.º requife por 459 grammas..... 120 » 
Quem levar de 4kil. para cima da- ia 

» 


se-lhe por cada 459 grammas. .. 
Este estabelecimento acha-se bem sortido 


e póde promptamente satisfazer qualquer en- 
commenda ainda que em grande escala tanto 
para a cidade como para qualquer outra terra 
do reino. (1554) 


ARMAZEM COM MOVEIS 


RUA DE CEDOFEITA, 37 
Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 


Francisco José da Costa e Almelda 


a solidez de suas obras. (1116) 


barris de um, dous, quatro e cinco almudes 


| dureza e superior qualidade, vendem-se em 


(JONTIN UA ater um grande sorti- mais rasoaveis. 

mento de moveis com estofo e 

sem elle, de todas as qualidades, o de todo v calçado, sendo o de mais subido pre- 
que vende por preços commodos e ço, em nada inferior ao melhor francez. 


5. Eua E É “ rua dê Bellômonte n.º 
E 5 ,áms, ÊÉSa pa * 26, 1.º andar, ha 
E. 2 a ml A ps “vender umlindo s HE e duas 
- ESQ ra 2 aa) » cadeiras de braços, tudo esto- 
a a S5, 220 WE o É 61% ; es. 
sulsafEs Eis à fado; quem precisar dirija-se 
E dl lid [na m/s (las rey É * á mesma casa. 
nu<GAcEiao ma (1736) 
> wm E ozass ES | 
ha E» q sa Sam «<q fo é | 0 
DB EEg SERIAIS LTD 
fem) Eu 2 2 ' E .s 
- "2 | Muito. bom e: baralissimo 
o. 


PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 14150 
réis o almude e 25 réis 0 quartilho. Garante- 


re para salas 
ABRICAM-SE na of eins de E o da Sil- 
va, em Lisboa, narua de Santo Antão n.º 


173, como melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver-. 
se as amostras n'esta cidade na yua de D. 
Maria 2.º n.º 30 armazem de, vidro e papel 
de forrar salas de B. T. M. ne pr 
se encarrega de receber é mandar vir as en- 
commendas. (625) 
| 240] 1, RUA DAS FEORES, TE 
—. fast | MONCERTAM-SE. machinas de. confina, 
Cima do Muro n.º 130 | ires ode o auaidado de et 
Wu Ê pes Epa dei stop hambarguéz, operar com as mesmas; tambem se doira e 
gado de fresco. (1625) [ii ara ir 
STILL MN TÊS? | prateia pelo systema de electricidade-galva- 
| ape sra chegada ultimamente |nismo toda à qualidade de metal, prata, la- 
no vapor Beta, em potes de 3 e meio ki-|tão, ferro e estanho. | unha 
los. Rua das Floresn.º 29. (1706) Garante-se o bom efleito destas opera- 
Nº estabelecimento de papel de Antonio 9Pci, POnÍOnmA Anfignvenção; amijando. 


Elsa dy Loo - HSM * 
7 =| asa se a sua qualidade. 576) 
O q siês Baga superi cha 
q “2E2s FWs ana or 
o SEo5 ge Rua dos Inglezes n.º 44 
o Gia SR (18) 
par a - TWO AtEHO 
CO & secs F<io | Farinhas iras de 4º 
Sc FBES BE pr 
OE S Siia dba anão ME 
pistas ir! Za UEM as pretender a preços modicos, quei- 
= ESSE E o E oa | ra dirigir-se á Picaria, n.º.88, ou rum dos 
ii az Sos EO gd Inglezes n.º 60. Recommendam-se especial 
ap E a o Sa SÊ + [mente aos fabricantes de bolacha: e doce, 
Cn) <= 54558 Zº o 5 |sua suporiorclassoe baratera. (1085) 
- Eglésscs CÊ fé] Pimenta comarim 
o) To Au A mos 3 E a 
— = E = a É a E 5 a) j | o an, no largo de S. Domingos n.º 
E SC|Es5So ão Çi Sta | (1575) 
EO E E RR RT SOR RT SRI 8 7 
mmcanes <58 BEE: E E 4 Praça de Carlos Alberto nº 7410 
Rico EE Es PREÇOS FIXOS 
o a = E S S ASAE fr 'OAO José Mendes de Oliveira e Castro com 
preço al SE na |? armazem de mobilias de oleo e mogno é ca- 
ESA 2884 48 Bamas de ferro de Lisboa é Porto, relogios 
[eb] To ns Sp E de sal d . , ines é det 
3 O ca8e &s SM ldesmo de mema inglezes, lavatorios' de 
o 5ES == E] ferro, oleo e mogno e muitos mais objectos que 
5 pad o : 2 e ú esc por e vp “Toma encom- 
Ed S S Bo & ” | |menda de uer obra para fóra da terra e 
| EN E E nado E responsaRA HA pela sua boa qualidade. 
= .& S55455 aJgualmente aluga cu vendo rmmpiano de 5 
| | Qu S a pia ED oitavas é meia inglez, muito bom para meni 
ada o EB SE SAE aprenderem. o (1643) 
Eq 02005 S na cá 
ES E Esteiras 


Londres, 1851 
PRIZE MEDAL 


— —e—e— 


PREMIOS 
OBTIDOS NAS EXPOSIÇÕES 
Pariz, 1839, 1844, 1849 
TRES MEDALHAS DE OURO 
A Pariz, 1855, 
RANDE MEDALHA DE HONOR 


Londres, 1862 


DUAS MEDALHAS 
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8,4 


Fora slave no largo de S. Domin-| — — — — rr ass (168 
gos n.º 58e 59, vende-seo seguinte: | "hi ne. Ea 
Vinho velho engarrafado, por al- | ENTULHOS - | 
mude........cstessarsrses 1580 ECEBEM-SE no sitio da Cru em Villa 
PN garrafa. 22 snmagem ch nino À “Nova de Gaya: Tê OM ci TA (1161) 
N. B.. Estes preços são incluindo à a pi o Es m pb ppyiatas 


fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe à banda b 


do vinho. | 


Noasice e acreditado deposito, rua de S. 


O |W, Francisco n.º21, escriptorio., | | (TIO) 
Vinho do Foro tinto é| Flor de enxofre de . 
velho . ua | ado 4 ash 


velho | Brandrams 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, | CIA SO SED algogr 
J tem algum para xentlen emb gárrafas, é NTONIO de Padua da Silva, rua da Al- 


23 fandega n.º 7, tem para vender flor de en- 
Senda lcd ii a do oa RO xofre de Brandrams, da mais su erior quali- 
Nº largo dos Loyos, atmazem da Roda Ve-| dade. + (1579) 


lha n.º 43, se vendem vinhos de mezá Flor de enxofre E órilam 


bons a 34000 e 34600 o almude, e velhos su- io | 
periores a 75000 e 98000; igualments vende A Toldo nn de optima qualidade rua dos 
| Inglezes n.º 27e29, . (577) 


arsr) | Plor de enxofre de Brandrams 


avinhados e pipas da melhor cascaria. 
| H “A, Bandeira & Filho, rua dos Inglezes 
º n.º53, tem para vender flor de enxofre 


VINHOS [de Brandrams, da mais superior qualidade. 


72, Rua de Santo Ildefonso, 72 a e (SS 
POR BAIXO DO HOTEL BOA FÉ Flor de enxofre de 


CABA de abrir-se um novo armazem com PN 
Brandrams 


vinhos engarrafados e a quartilho; a sua 
qualidade pede-se seja experimentada; vinho A - E. Urpia, rua dos Inglezes n.º 71, tem 
* para vender flor de enxofre de Bran- 


garantido em garrafas a 180, 240, 260, 360, | 
da mais superior qualidade. (1580) 


500 e 700 réis, e por quartilho a 40, bO, 60,| drams, 
Enxofre. em pedra 


80 e 100 réis; acha-se sortido de tudo que é 

proprio nos armazens de retalho. (1605) | : 
NTONIO da Fonseca Moura, S. Domin- 

gos n.º 97 a 99, recebeu um carregamen- 


Vinhos puros dos melhores de | À 
Amarante to de enxofre vindo directamente da Sicilia; 


vende no seu armazem ou a bordo do navio 
Nº rua do Laranjal n.º 95a 97, 


: durante 12 dias. co UT) 
escrptorio da ASSUCIACÃO GOd|==A do (io Crgao ar a AR ed co 
transportes de Amarante, acaba de Ná das-Congostas sr SB ads um 


estabelecer-se um deposito d estes bom cofre de ferro á prova de fog 


arante a sua superior qualidade | 


pair vt 

ENDEM-SE os seguintes predios, sendo 

uma morada na rua do Almada n.º 313, 
314, de 2 andares, com sei quintal e dead. 
outra de 2 andares, sita na rua do Laranjal n.º 
128 e 125, com uma ilha contigua, composta 
de 10 casas terreas; mais 4 moradas na mesma 
ruan.º 164-196; outra no campo da Regene- 
ração com'os n:ºº 174 a 179, com uma ilha 
contigua, composta de 10 casas terreas; o que 
tudose vende para dar as legitimas. aos filhos. 
Tracta-se na rua de Liceiras n.º 61 B. 
No dia 15 de maio, na rua de Liceiras n.º 

61 B, tem de ser vendido em leilão pelo maior 
lanço quese offerecer um grande sortimento 
de obras de lata, sendo canõas, cylindros, ba- 
nhos de chuva, bacias, bules, cafeteiras de 
metal britania, candieiros para gaz e para 
azeite, ferramentas e armação da loja toda en- 
vidraçada, etc, e toda a qualidade de objectos 
para cosinha e para meza, (1756) 


7 op ou aluga-se por qualquer nu- 
mero de annos, a grande fabrica de sola 
do Esteiro de Campanhã, com machinas de 
amaciar, lavar e babujar couros, de picar e 
moer casca, de bater solas, todas movidas a va- 
por, com força suficiente para mover tambem 
um moinho, que já alli existe, moendo 8 al- 
queires de trigo por hora. | 
Tem pessoal habilitado a trabalhar com as 
differentes machinas, e o actual director pres- 
ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a 
quem pretender comprar ou arrendar. 
Além do mister para que tão vasto edeficio 
foi creado, tem proporções para fabrica de sa- 
Affiança-se o bem acabado e a segurança| bão ou outra qualquer. 
Falla-se na mesma fabrica, na rua de D, 


Pedro n.º 32, ou na da Batalha n.º 169 


vinhos. Vendem-se às pipas e meias e fomam- 
se encommendas, a oe cin 

Estes vinhos recommendam-se por serem 
escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 
ha toda a fidelidade em não sealterarem os 
preços que custarem. 

Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 
commendados. 

Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se 
uma loja a retalho. (1038) 


INHO verde de Basto e 


Amarante de superior qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. (5249) 


Aguas-ardentesprussianas 
ESTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 


casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º, Bellomonte n.º 99. (943). 


Novo estabelecimento de calçado 
50 — RUA DE D. PEDRO — 52 


0 proprietarios d'este estabelecimento, João 
José Pereira & Filho, annunciam ao pu- 
blico,que teem alli um grande sortimento de 
calçado tanto para homem como para senhora, 
sendo; botinhas para homem de 2000,2/5400, 
35000, 34500, 45000 e 48500; e de senhora 
de 15500, 15800, 25000, 25700, 25500 e 35 


réis: para creança serão tambem os preços os 


(919) 


Senhora da Soledade 


“TESTEJA-SE esta milagrosa imagem, do- 
FP mingo 29 do corrente, na capella em 
Coimbrões junto á estação das Devezas, ha- 
vendo fogo de artifício, sermão, missa solem- 
nee arraial, sendo orador o rev. abbade de 


8. Nicolau. (1786) 


-Archi-confraria do SS. Cordão e 
“Chagas de S. Francisco 


*"R mesa declara que tendo procedido á aber- 
“MM tura da caixinha na igreja, encontrou en- 
“tre diversas moedas miudas de prata duas 
meias coroas, e duas moedas de ouro de dous 
e cinco mil réis, a que dará a applicação desi- 
gnada nos bilhetes que a ellas juntaram as pes- 
soas devotas. 


* Porto, 25 de abril de 1866. (1779) 


ES ETR TESS VESES ARBE TE e 
ss é P 
AGRADECIMENTO 

a de Azevedo Aguiar Brandão e fami- 
lia, summamente penhorado pelos muitos 
»obsequios que recebeu de seus amigos por 
-occasião, e ainda depois do fallecimento do 
»sem sempre chorado pai o snr. João José de 
Azevedo, e não lhe sendo possivel agradecer 
“pessoalmente a todos, o faz por este modo, as- 
segurando-lhes o seu maior reconhecimento. 

e, (1532) 
ESTE E SENDER 
AFFONSO Baptista de Souza e seus irmãos, 
E) “de Villa Real, extremamente penhorados 
para com todas as pessoas, que lhes fizeram 0 
valioso obsequio de os visitarem pela oecasião 
“da morte de seu sempre chorado irmão, agra- 
- decem por este meio, na impossibilidade de o 
- fazsrem pessoalmente, tributando-lhes grati- 

« 430 e reconhecimento eterno. (1788) 


Db ' , 
- DESPEDIDA 
- ANTONIO José Martins Lascasas, regres- 
“4 sando para o Brazil, sua naturalidade, 
serve-se d'este meio para despedir-se das pes- 
soas de sua amizade e lhes offerecer seu limita- 
do prestimo. (1782) 


— TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
ah — PENSTANCIA DO PORTO 
Manoel Monteiro de Souza, 
morador na rua de Santo Ilde- 
-— fonso d'esta cidade, havido por 
maior € sui juris para exercer 
commercio obrigatoriamente. 


'O doutor Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
» presidente do Tribunal do Commercio da 1.º ins- 
»wtancian'esta cidade do Porto e seu districto por 5. 
-M. F. que Deus guarde, etc. Faço saber que no 
processo de emancipação que para exercer com- 
mercio requereu o menor Manoel Monteiro de Sou- | 
za, proferiu 'o tribunal a seguinte: 


| * SENTENÇA 
O 


tv 


Tribunal attendendo ao que lhe representou 
Manoel Monteiro de Souza, residente n'esta ci- 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 
E 


STA companhia pretende comprar tres mil 
almudes de azeite de oliveira entregues 
em fornecimentos mensaes de 500 almudes, 
sendo o primeiro fornecimento em 15 de maio 
e o ultimo em 15 de outubro do corrente anno. 
A entrega d'estes fornecimentos póde ser 
feita em qualquer estação da linha incluindo a 
estação de Badajoz. ; 
Às pessoas a quem convier este forneci- 
mento, quer em parte quer na sua totalidade 
enviarão as suas propostas em carta fechada, 
acompanhadas das respectivas amostras á se- 
cretaria da direcção, até ao dia 30 do corrente. 
Lisboa, 21 de abril de 1866. 
O director. 


E. Goudchauz. 
(1746) 


neo. cisto do Ds 
Nº dia 28 do corrente mez de abril, pelas 
10 horas da manhã, no caes de Villa do 
Conde, tem de arrematar-se os salvados dc 
hiate «Constante», naufragado no dia 12, que 
constam de mastros de Flandres, vergame, 
cabos, panno, ferros, correntes, molinete, etc, 
etc; e bem assim uma porção de caixões con- 
tendo garrafas com vinhos generosos, perten- 
centes ao carregamento do dito hiate, e outros 
objectos. (1747) 


Leilão de moveis 


Rua do Almada n.º 358 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo 29 do corrente, pelaa 10 o meia 
*4% horas da manhã, haverá leilão de diver- 
sos moveis, como guarnição de sala de visitas, 
commodas, mesas e outros diversos, algumas 
louças, vidros e outros mais objectos que esta- 
rão patentes os quaes serão vendidos por 
qualquer preço e pertencentes a uma familia 
queseretirou. | (1775) 


Nº dia segunda-feira 30 do corrente abril, 
pelo meio dia, no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade,tem de novamente ser postas 
em praça 20 pipas de vinho tinto da novidade 
de 1863, com abatimento da quarta parte da 
sua louvação, isto para pagamento de penhor 
mercantil que Manoel Alves Monteiro, deve a 
João Ribeiro de Mesquita como consta dos au- 
tos de que é escrivão Mascarenhas. 

Procurador, 

Nuno: Ferrera da Cunha. 
(1770) 


Arrematação de bens de raiz com 0 


abalimento da 5.º parte 


O dia 2 do proximo mez de maio, pelas 9 horas 

da manhã, na praça dos leilões e arrematações, 

que se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos tri- 
bunaes das audiencias, sita no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrematação com 


- dade, menor emancipado, manda fazer publica 'a au-|o abatimento da 5.2 parte, dos bens de raiz seguintes, 


thorisação legal que este obteve p 
“Roriamente o commercio, na fór 
-artigos 15 e 17. Pague o requerente as custas. 


ara exercer obriga- | sitos n'esta mesma cidade do Porto. — Uma morada 
ma do Cod. Com.|de casas de um andar, sita na rua de Traz, que tem 
os n.ºº 224 e 226, com sua loja e sem trazeiras; a 


“Porto, em sessão de 19 de abril de 1866. Fran-| qual confronta do nascente com Antonio Faustino de 
cisco Maria de Guerra Bordallo, juiz presidente. (Se- | Andrade, poente com o saguão dos executados, norte 


gue a assignatura do jury). 

"Em consequencia de cuja sentença mandei pas- 
gar o presente e outros de igual theor que indo por 
mim assignados e subscriptos pelo escrivão respecti- 
vo; mando que sejam afixados nos lugares que a lei 
determina para conhecimento de todos «s interessa- 
dos, em como o' referido Manoel Monteiro de Souza, 
é havido por maior e sui juris para exercer com- 

«mercio obrigatoriamente. | 

-» Dado e passado no Tribunal do Commercioda 1.º 
instancia do Porto, aos 23 de abril de 1866. E eu 
Antonio Soares Mascarenhas, escrivão o subscrevi. 

+ Francisco Maria de Guerra Bordallo. 

E dbináicos ! (1785) 

“PELO Juizo de direito da 1.º vara e escrivão 

K Reis, correm editos de 30 dias a requeri- 
mento do arrematante “Antonio da Silva Mo- 


“âncerta que se julgue com direito 4 proprieda- 


com os mesmos executados, e sul com a rua publica, 
avaliada livre dos reparos para a sua conservação, 
e com o abatimento da 5. parte, na quantia deréis 
4168000 réis.— Outra morada de casas que fica na 
retaguarda da antecedente, com entrada por dous 
portaes de pedra á frente da mesma rua de Traz,com 
os n.ºº 228 e 230, onde se acha um saguão, a qual 
propriedade se compõe de 3 andares e loja, e no ul- 
timo com sua varanda de ferro, e aguas-furtadas, a 
qual confronta do nascente com Antonio Faustino de 
Andrade, poente com o saguão da entrada d'esta ca- 
sa, norte com trazeiras do campo dos Martyres da 
Patria, e sul com trazeiras da primeira casa, avaliada 
livre dos reparos para a sua conservação, na quantia 
de 6245000 réis, tambem já abatida a 5.º parte: isto 
por execução que pelo juizo de direito da 1.º vara e 


[cartorio do escrivão Soeiro, promovem o juiz e ofli- 
ciaes da irmandade das Almas da freguezia de 8, 


reira a chamar toda e qualquer pessoa certa e TAS, contra José Bento de Magalhães e mu- 


er, da casa de Sanhoanne, freguezia de Santa Se- 


nhorinha, todos do julgado de Cabeceiras de Basto. 


de de casas e suas pertenças, sita na rua de|E' escrivão da praça Lima. 


Santa Catharina, com numeros antigos 159 
- depois 297 e 298 e actualmente 346 e 348, 
arrematada em praça, por deliberação do con- 

selho de familia no inyentario por morte de 

José da Fonseca Suzano Junior, viuvo de: D. 
Rita Cassia de Jesus dos Santos Monteiro, 

para o E a EA do referido praso 

ao seu-product ositado no Banco Allian- 

co Pano BOD feia de lançamento e de 

se julgar a dita propriedade livre e desem- 
pet qualquer onus' para elle arrema- 
Uria mania: tule “sn 


ara senhoras e meni- 


Ye 
N qualidade defatos p 
upas brancas para homens, 


nas, bem como.zou 
com promptidão é aceio; preços commados. 
969 7) “o soxolaai 295 Sos “(SO 
. 4 fo Q “e 4 ) IR 


Agencia geral para-arrum 
“oeriadospete 


"AGENCIA DE-CASA PARA ALUGAR | 


e 
e 


o 


DISSOLVEU-SE no dia 1.º de janeiro pro- 


ciedade que girava n'esta praça com a firma 
de Ashworth Wilton & C.º, retirando-se do 
negocio, Carlos Frederico Wilton, ficando o 
| activo e passivo da mesma a cargo do socio 
(1781) |J oaquim Anselmo Afllalo, que continuará com 
rua da Boavista n.º 125 faz-se toda a |? SE9Ci0, debaixo da me 


ação dela 
legatarios do referido falecido, sem que pre- 
viamente estes se mostrem judicialmente ha- 


poem mitos aaa ecra dream EMO po RE bilitados para: receberem as quantias o | 
Trav x essa da Fabrica do Tabaco, 35, 1.ºandartes 5 para receberem as quantias que elle 


Porto, 21 de abril de 1866. 
Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 


eng oh aoduto mobuso * Sb cm o d(700) 
“ Dissolução de sociedade 


ximo passado, de commum accordo, a so- 


sma firma. 


Ro aço (1763) | 


md 
“ATTENÇÃO 
REVINE-SE aos testamenteiros do falle- 
cido José de Souza Monteiro e Silva, para 
ue não paguem a nenhum dos herdeiros on 


aprender, por preço rasoavel, bem como se lhe 
vende apparato einstrucções para o poderem 
esaberem fabricar; uma só pessoa basta para 
fabricar o sabão por este systema. As pessoas 
a quem convier para tratarem e aprenderem 
dirijam-se á drogaria de Manoel Pereira Lobo, 
no Porto, rua dos Mercadoresn.º 177, que se 
acha encarregado: de vender os apparatos e 
instrucções d'este novo segredo. Este novo | 
|apparato ou fabrica, pode fazer-se transportar 

para toda e qualquer terra. 


|S 


DENTISTA 


D Antonio Garcia Llorente, dentista da 
* camara de SS. AA. RR. de Hespa- 
nha, professor da eschola anglo-americana, 
author de varias obras scientilicas, cavalleiro 
da ordem de Izabel a Catholica e condecorado 
com outras cruzes e distincções por S. M. a 
Rainha de Hespanha, achando-se n'esta cida- 
de recentemente, offerece os seus serviços ao 
publico, promptificando-se a fazer quaesquer 
operações concernentes à sua arte. 

Traz um grande sortimento de dentes ar- 
tificiaes das melhores fabricas da America, cu- 
jo prestimo garante para a pronuncia e mas- 
ticação. 

Cura instantaneamente a dor dos dentes 
cariados, sem que esta torne a repetir-sc e faz 
todas as mais operações dentarias relativas á 
sua arte, taes como empastes, orifícios, etc. 

O seu gabinete acha-se aberto na rua de 
Santo Antonio n.º 220, desde as 9 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

Quem quizer utilisar-se do seu prestimo 
fóra d'estas horas deverá prevenil-o. 

Desejando o snr. Llorente contribuir para 
o auxilio de seus compatriotas emj grados n'es- 
te hospitaleiro paiz, no qual vieram procurar 
abrigo em virtude dos ultimos acontecimentos, 
destina para esse fim os resultados do exerci- 
cio da sua profissão durante os sabbados e do- 
mingos de todas as semanas: Que permanecer 
neste paiz. (1515) 


154500 RÉIS 


A DUZIA DE RETSATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Engleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 


INPESTA photogr aphia tiram-se retratos pe- 
lo preço acima indicado, e produzem-se 


trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas-da manhã até ás 4 da tarde. 

Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 

(1401) 
ww —>———— 
Photographia: de Sala & Irmão 
95 — BOMJARDIM — 95 
d ainsneio este estabelecimento aberto todos 

os dias e trabalha com todo o tempo. 

Tiram-se retratos e reprodueções em todo 
o genero responsabilizando-se pelo esmero do 
trabalho. 

N. B. Todo e qualquer retrato que es- 
tiver deteriorado por causa do tempo ou que 
tenha sido mal executado, promptificam-se a 
reproduzil-os ficando melhor que o exemplado. 

(1251) 
Las A O e SR 
Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
-5.-BR. de Azevedo 


(872) 
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2019. onbumog 
“Novo apparato Delvustal 


perfino com substancias vegetaes, e ani- 
maes de diversas qualidades, com privilegio 
exclusivo em Hespanha e França, pela perfei- 
ção do producto e economia de tempo e de ca- 
pital. Por este novo segredo para a fabricação 
de sabão de superior qualidade, pode fazer-se 
qualquer porção de arrobas emmeia hora, po- 
dendo fazer-se a frio ou a fogo. Ensina-se este 
novo segredo, a todas as pessoas que queiram 


(1403) 


4 


É 
z 


NTE 


ARA a fabricação de sabão commum e su- todos os aprestes para caça, vinhos de dmmiitingão, Bordeaux e Cognac, licores e xaropes 


lustres, serpentinas, jarras, garrafas e calices de crystal, apparelhos de porcellana e de ele- 
ctro-pl 


Â 


modações para receber hos 
tação dos banhos. 


menda, avisando com antecipação. (1567) 


duas pessoas permanentes; preços commodos. 
Quem pretender falle na mesma. 


ms 
o o , A . 
A j à = 
o o o 
. : 


DEPOSITO DE QUINQUILHERIAS “ v=x>: 


. 
eo MEN 
e E ia NE REa 


Consignatarios 


AGENCIA DE ger Chamiço gia 
: quem se deve dirigir, quem quizer ea E Biyi 
CASAS passagem, assim como ao gor, Carl 
esmmanceinas DD, RAHIR & TEIVES uso  [inkáoicianto : 


92, rua de Cedofeita, 1.º andar 


à Dl novo estabelecimento acaba de receber uma grande collecção de amostras de quin- 


Cork, Dublin & Gr 
| o a) 


quilherias pelas quaes toma encommendas, como tambem recebeu uma porção de obje- bz á to Rm 
ctos, assim como mallas de viagem, saccos de couro para senhoras, ditos de tiracol, correões Ad N o ra-ie is ne 
para caça, polvarinhos, porte-monnaies, saccos para tabaco, bengalas e chicotes modernos, | (EEE Ceres POT estes dias, 


carteiras, albuns para ratratos, estojos de costura para senhora, ditos de barba para homens, 
escovas para fato, cabello, meza, chapéus, caixas de tintas para desenho, stereoscopos € 
vistas, boquilhas para cigarros e charutos, caixas para lumes, pentes de alizar para cabellos, 
ditos modernos para senhoras, peitos de camisas, colarinhos, espanadores de pennas, algodão 
para coser, bordar e marcar, branco e de côres, uma grande colleeção de jarras e castiçaes 
de vidro, candieiros para gaz, garrafas para agua, ditas para lavatorio, copos e calices de 
crystal, colares de contas para senhoras, jogos'de Loto e de damas, caixas de cartonagem pa- 
ra amendoas, oculos, lunetas, escovas modernas para banhos, flores de porcellana e mais 
fazendas, que tudo vende por preços rasoaveis. (1491) 


Para carga e 
lentes commodos 


| 
fm, 
o: 


ETA 
o 


* de . 
(o) NS 7! 


49, 


Londres 
. À galeota— HENNPpr 

capitão F, ERR In 
Al,sahe com muita brevid 4 


Sam 
Londres 
À escuna inpleza- Man. 
8a CE-, capitão d. Taila, a 
Qt 

Copenhagen & Mal 
RASE O brigue prus.—MA Ar 

à Pitão C. A, Loenharde né 
vidade, tendo a maior partes 
q ( 


Désiré Rahir, rua de Cedofeita n.º 92,'continua a dar lições de francez em casas par 
ticulares como até hoje. 

João Joaquim de Faria Teives, continua como até hoje com a sua arte de pintura, 
na rua dos Martyres da Liberdade n.º 270. (1578) 


“EXPOSITION HACHETTE 


A LIVRARIA MORE acham-se 4 venda os seguintes livros que estavam expostos no 
PALACIO DE CRYSTAL, pela bem conhecida casa editora L. Hachette & 0.º: 
D. QUICHOTTE, 2 magnifiques vol. in fol. illustrés. 
ATALA, par Chateaubriand, 1 vol. in fol. illustré. 
GRAZIELLA, par Lamartine, 1 vol. in 4.º illustré. 
COLLECTION DU TOUR DU MONDE, journal de voyages. 
COLLECTION UNIVERSELLE DE GUIDES ITINERAIRES ILLUSTRÊS. 
BIBLIOTHEQUE ROSE ILLUSTREE, 70 vol. 12.º élégamment cartonnés d, s. tr, 
OUVRAGES ILLUSTRÊS de Figuier, volumes divers. 
» » de Guillemin-Fredol. 
“SPEKE-BURTON, Biard. Levingstone—Saintine, etc. 
- DICTIONNAIRES de Bouillet, Beleze, Quicherat, Alexandre & C.º 
«“MÉMOIRES DE SAINT-SIMON. | | 
GRANDS ECRIVAINS DE LA FRANCE, Corneille, Mad. de Sévigné, Malherbe, 


OEUVRES DE MORIN sur la mécanique, 10 vol. 8.º 


r 


4 


im 


e (rs E 
figos: E com o 

alker, Eaho 

se é Era 


SE a Já recebe carga, , mo fl. 
enhagen & Stockh 
sã A escuna dar gd 


— capitão J. W. 
estes dias. 


Lindeboom + 
estada! 


* 
RAE, 


enburg & Stockh, 


A escuna hollandeza | 
REM PLOEG—, capitão B, J. Luis 
io impreterivelmente por estes à; 
EST. Os enrs. carregadores 
bondade de mandar seus vinhos para 
que tem pouca demora. POD a Pa 


Londres 


O brigue inglez RAMB 
capitão Algar, sahe com gm 
vidade possivel por ter q car 
engajada. GAR 

N. B. Os snrs, carregadores terão a 
de mandar os seus vinhos para bordo, . 


| Exeter & q 


etc. 


ea 
| Leith 
A galeota hollandeza — | 
com brevidade. pr. 


uebec & Montreal 


. » 
A A aa ” 
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PREPARADO POR BEUR EN BSURLESSAOS, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEUICINA DE PARIS, 

Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Buralhau—,o iodo não se achava tãe bem combinado 
como no Xarope de Rabano Iodado. 

A presença n'esta preparação, das plantas unti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as 


(6) palhab te Dortuem 
REO—, de ri e das 


4 148 | 


mais populares, fazew d'ella um remédio soierano para as molestias iynphaticas, escrophulosas, do na primeira classe, capitã] 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o vrelhor effeito nas crianças sujeitas 20 engur- Almeida, sahe por estes dias. 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas = EST 


doentes do peito, que não podem telerar o Óleo de ligado de Bacalhau, tem n'elle um miedicamento 
activo, e ao mesino tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Zarope de Rabano 
Jodado é empregado como base do tratamiento das molestias da pelle, por um grande mumero de 


medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual, 
Barral e Irmão; No Porto, phar- 


Deposito: geral cm Lisloa. cn cosy decAzevedo e Filhos, 
o 


macias Albano. Souza Ferreira, Pinto. 
BUISSON, rua de Santo Antonio n.º45, acaba de receber das melhores fabricas estran- 
geiras os seguintes objectos que vende por preços resumidos: 
Espingardas de um e dous tiros 


Para carga tracta-se com o con ion 
Carlos Coverley, rua da Robo 
49, le 


(197) 


o PT PE 
Hamburgo 
Sahirá com brevidade 
portugueza— FORTUNATO! 
tão Botelho. Ta 


“+ 


IATE Tambem recebe carga po 
transportada á custa do navio, ara 8, Peters 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Drag 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, Dronti 
Bremen, afretes muito rasoaveis, 

Consignatarios F. Chamiço Filho & 5; 
quem se deve dirigir, quem qui arrega 
passagem, assim como ao snr, Cj 
da Reboleira n.º 49, - 


G 


ue se carregam pela culatra revolwers de 4a 12 tiros 


Aço! 
> 


arreõa: 


aminha | 


ate para chá, e todas as mais quinquilherias concernentes ao seu estabelecimento. 
Tambem recebeu um snovoe variado sortimento de papeis pin- 


indompnna forrar faso Renda por preços modicos.. (1676) O hiate — FELIZ PENSA 
: Hotel in olez na Foz | RTENDE-SE uma morada de casas e dois ter- FO; mestre e y e 


dade: quem: 
ro nº185e 186. 


renos pegados na mesma, quem as preten-| & 
der falle na rua-do Rosario n.º 69 (186) 


TJMA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
| 17, 19,e 21, em. João da Foz do Donro; faz 


À rua de Santa Catharina n.º 14 ha uma |" 2 Ex - 
|esquinana continuação da mesma rua, com a 


easirbrm “bons tominódos"para hospedar frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
(is) são, foro ou laudemio. 

el Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 

| parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 


CHA-SEnovamente aberto ao publico es- 
te estabelecimento com as precisas acom= 
pedes durante a es- 


Desde já se aprompta qualquer encom— 


vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros qu 
vir legalisar suas passagens e nr entar se 
saportes no escriptorio dos caixas Soares, Irmk 


Aluga-se desde já 


nanda AD nd q “. |rua de Santa Catharina n.º 691. 960)» |largo da. Corngio n.º 13d, (defronte da fonte ds | 

OM mobilia:ou sem ella a casa da rua de| ENCARTE e cs E | |ros Velhos)—Porto. Rr q 

o-38. onde” | o predio da rua da Lorrinha n.º e q mero | 

Santo Ildefonso n.º 38, onde"pousam as p Rio de Jane ro | 
lentes commodos; trata-sesdo seu ajuste na E A barca-—FLOR DA EH 


“—sahirá com muita brevidal 
E PAES a maior parte do carregament 
maio pto. Para o a ea da me] 
passageiros para os quaes tem excellentes 

dos e tratamento. Caixa José Co 2? Dã, PA 
Carlos Alberto, 54. o *605208 


au 
BA CY 
A 


ds Cm + sn. E se 


de: = 


em Pariz. | A O aa SOB SS E CASE Rio : 
“O snr, Leconte, professor adjunto & faculdade) ANNENCIOS MARITINAS e o Avvleira barca = AMD 
medicina de Pariz, pharmacentico em chefe da. cats “vai sahir com brevidade. Para 


a | AE al dá saude, é ch) Nilo, PULO A a tiinid gar e passageiros para os quaes 
Mn q A dd (1789) |na de se tornarem responsaveis aquelles tes-|48, Porto. a (ion e em à de Ja a o resultado da importante! Abatimento do preço das! oitenta Coma ope bom trat 
Rea T — | tamenteiros. por. : indi] —=————— — |] analyse que fez sobre à PEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA. | to! tracta-s 1 Manoe! Gualberto Soares, 1 
““John Henry Jansen | iiirinecs Forraualquer quantia quecindi- beso rsTo ST rara unia Faniha inploos do lia CUiA Grimaule & O que concorrentes pouco cam | “passagens Bellomente-netd. o ires niaado CRS 
E A vicuamente pagarem aos-mencionados her oucas pessoas uma cosinheira boa. 1)j- | cienciosos tentaram desacreditar, porque os snrs. Gri- Cómpáúhia de navesaçã Ea À 
“FORNECEDOR DA CASA REAL Jdeirose legatarios. | cas (1748) |"... P a p E ER LED o '=|mault & C.* a vendem 50. p. e mais barata do que. prt! os pedal oa vapor 
TPEM um deposito das suas cer vejas e limo- FRANCISCO Fernandes de Castro, da villa ERAS PUDE sá (1755) E Sd em conhecidos os bons efeitos, que a E Ay “VI Sie SD ER 
cris nadas g azosas em casa de José Antonio de| da Povoa de “Varzim, requereu licênça | ==7 o ——  |psina produz, no tratamento das gastrites, gastral- + O vapor—LISBOA, Ped sir 
| a Moreira, rua dosInglezes. (787) | para fundação de uma fabrica: de. iva rr HONTEMdo de abril, das 10 para as 11 ho- gias, digestões dificeis, arrotos, inchação do estoma- capitão E. C. da Silva. “carga e passageiros fracas 
| | | f 


Grande--deposito-de armas de foda/ x, seio é telas de sebo no seu quinta, 


— Aqualidade .da fabrica-de Luiz 
- Lolard, 


«+ 


RA “daFabrica do Tabaco n.º: 21. Be 
“* criptorio de Lima &Courrege. (1783) 


UMA OB BMG 2 ESPN EA «SSGÃ 
Na fabrica de estamparia no Bolhão 
NDE-SE morins recebidos ultimamente 
| um pouco mais baratos; casemiras de lã, 
leves, de maior'e à retalho, a 900, 15350, 
1440 e 15500 por metro, e superiores; pan- 
nos pretos desde 14350 o metro; merinos de 
todas as côres desde 240 o metro; cortinas pa- 
ra janellas desde 18920 o par; bordados; bre- 
tanhas; vestidos para senhora proprios para 
baile; saias com rufos; lãs léves para vestidos, 
desde 210 0 metro; e com completo sortimen- 


te 


to, de todas asfazendas delã e algodão. ="""— ———— a Cah 
obs | (1784) | ATRAZ da Casa Pia dá-se de graça boa ter- 
VENDE-SE uma porção de colla, na rua de). "2Parajardins ou quintaes. (1681) 
Ideb rpoti giga Eron cem ge ui) CABELLEIREIROS 


“Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta denominada do Tron. 
E co—a distancia de um quarto de legua do 
- Porto na estrada de Braga, com todas as suas 

pertenças e fóros annexos. São vinte e dous a 
vinte e tres carros de pão annuaes postos n'esta 
Cidade. 7. PEC 

* Dão:setodos os esclarecimentos e tracta-se 
na rua Nova do Almada n.º 392, 
horas da manhã, ou das 3 ás 4 da tarde. 

| | (1352) 


dita villa datados de 21 de abril corrente de 
1866,convidando a quem queira reclamar con- 


taes,o que faz publico o requerente para os de- 
vidos effeitos e comprimento da lei. (1776) 


PORTO-—RUA DO ALMADA N.º 1292 


H. CRUZ 0) 
“CORREIA 


das 7 ás 9 amigos que 
rado e aberto até ás 9 horas da noute. 


as para 0 caso 
dos editaes na 


ção e fabrico, o faça por 


O dias a contar dos edi- 


seripto no praso de 3 


—-— = 


FURTADO 


" CIRURGIÃO-DENTISTA 


1I—LARGO DOS LOYOS—T71 


EM conhecidos do publico e ha pouco asso- 
ciados, 


e 
tem o seu estabelecimento melho- 


q 


- Esperam a sua concorrencia. 


rigos até ao Banco Mercantil, seis notas do 


de fazel-o na rua dos Clerigos n.º 69, que re- 
ceberá boas alviçaras. 


Hotel Estrella do Norte 
E 


merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


futuro até ao S. Miguel, e se houver quem 
queira ficar com a mobilia e tudo o mais que 
existe namesma casa, se fará grande abati- 
mento no aluguer, ou mesmo se prescindirá 
delle conforme o que se tratar, por isso quem 
a pretender se poderá dirigir á dita casa todos 
os dias desde as 9 da manhã até às 11, e desde 
as 5 ás 9 da tarde; advertindo-se que tem 
tres objectos de muito gosto e feitos a capricho 
comoseja um guarda-vestidos, uma commo- 
da e um toilette, tudo de mogno verdadeiro, 


annunciam aos seus freguezes ejcom tudo se venderão 


(1434) guelem diante. 


ras da manhã, perderam-se desde os Cle- 


nesmo' Banco de 503000 réis cada uma, 
(Juem as achasse e as queira restituir, pó- 


(1773) 


RUA DE ENTRF-PAREDES N.º 61 

STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continna a offerecer aos snrs. via- 

antes todas as commodidades possiveis, es- 


(1608) 


ATTENÇÃO 
OBRE-ALUGA-SE a casa da rua do Bom- 
fim n.º 187, desde o 1.º de junho proximo 


estes objectos não apparecendo quem fique 
separados; por isso 
uem pretender queira apparecer na dita casa. 
N. B. Tambem se aluga a casa doS. Mi. 


(1655) | 


go edos intestinos, vomitos durante a gravidez ou| . 
depois das comidas, falta de appetite, magreza, icte-| 
meia, doenças do figado e dos rins etc. E" pois de to- 
do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do 
enr, Leconte, de que vamos dar um resumo. 


«acção sobre a fibrina é igual à da pepsina que mais 
«abunda no commercio, quando igualmente acidifi- 
«cadas,» 


«dos hospitaes de Pariz 
«ou digere a fibrina.»:: 


g «3,º Augmentando o grau de acidez, até a carne * DES Sagas brevidadeoN 
«de vitella é atacada.» ) ai sahir com a Qual 
E Esta digestão não púide ser attribuida a ou- MESSAGERIES INPERIALES Saia m brigue — ES SEE IRÃE Br 
«tra substancia mais, do que á pepsina.» | Pas MESMO QUIZEr CALDO mr ario 

«o.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- Carreira do Brazil e Bio da Prata Eso  sagem, dirija-se do esenpiss 


«ção da pepsina á temperatura de 100 graus (ebul- 
« lição. )» 


«alguns minutos o leite 
«ra de 40.8» 


«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da 
«agua fervendo.» 


«em doze das principaes pharmácias de Pariz—(por- 
«que o snr. Leconte fez sempre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault.» 


dicos e o publico encontrarão sempre na PEPSINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.º, productos 
de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja 
mais fayoravel do queo dos outros concorrentes. 


Ú 


oe! Gualberto jSontes, ng 


- 


sahirá no dia 27 do cor- 
RENO, à 1 hora datar- 
e. 


Bellomonte no. 


Pernambuco | 
O brigue— UNIÃO — vai! 
com muita brevidade. Re nine 


passageiros, sendo o. preço das 


- Recebe carga e 
passagens sem comida o seguinte: 


«1.º A pepsina Grimault é, como todas as pe- 


«psinas do commercio que temos examinado, uma| Ta classes..cesescecio. ««« 35000 réis, Ss : n'este 00 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma DD ne SS SA GA to CR 25000 » Ga es Msn E ro a pagar f | 
«pharmaceutica desde muito adoptada no commercio Bs De gn, e aos» E LRODO E NEESTE 7 Jar o atra 
«para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua , O bom tractamento e commodos que oi! 


Seguros em fazendas a meio p. c. 

» em ouro à 3 oitavos p. c, 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n:º 
3, 1.º andar. 


excellente nsvio, já são bem conhecidos, por” 
adquirido grandes sympathias d'aquelles: eres, 
tem visjado. Tracta-se com Josguin ni 
Santos Andrade, praça de Santa e 


Pernambuco | 


q 
«2.º Acidificada no mesmo grau que apepsina 
; desagrega completamente 


Di sa ê. 


Sahirá em 28 ou 
e 2) do corrente para &. 
Vicente, Pernambuco. 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres,o paquete fran- 


o n.º 1h 
- 
(184 


caixas Soares, Irmãos, largo do Cor ré 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. 


Pernambuco 
Vai seguir viagem VÁ. a 
buco 2 barca—C AUDIN 
tro de poucos dias : Ear | 
barca é de 1.º classe e forrttbd 
rnellas. gere 

Quem na mesma quizer carregar (s 


«6.º O pó de pepsina, neutralisado, coagula em 
puro e fresco, na temperatu- 


«7.º O poder coagulante,do mesmo modo que o 


«8.º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 


h 


sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira Sa 
lho, na rua de D. Pedro n.º 12. 


Pará 4 

A barca— UNIAO —; cap” 

sé da Rocha, vai gabir COM 4 
brevidade. Recebe carga CPass 
ros; tracta-se com 08 caixas : r 
e S. João Novo n.º 2. 


Responsavel M. 5. Carqueja À 
ia e a g , 
| TYP. DO COMMERCIO DO POR 
| Rus da Ferrariade Baixo 5" 


(1686) 


e. ——. 


' 
' 


estes factos, deve concluir-se que os snrs;me- ol 

O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante H. W. Lloyd, sa- 


hirá sabbado 28 do 
corrente, ao meio dia. 


(876) 


am e e e o tm 


MA grande porção de lenha por junto e a 
retalho. Rua da Conceição n.º 20 e 22. 
(1596) 


or & Ca, 
ou com A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 


(1701 ) 


